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Este recurso educacional caracteriza-se como
material textual, em forma de E-BOOK, sendo
composto por conceitos sobre as principais
caracteristicas do Publico Alvo da Educagdo Especial
(PAEE). Aléem de oferecer sugestdes de praticas
inclusivas que possam auxiliar os docentes e
gestores, proporcionando o conhecimento e o
desenvolvimento de prdticas pedagdgicas na
educacdo especial sob a perspectiva da educacdo
inclusiva.

O presente recurso tem como objetivo auxiliar os
docentes no conhecimento sobre as caracteristicas
do PAEE, contribuindo para a mudanca de
paradigmas e o desenvolvimento de prdticas
pedagdgicas na perspectiva da educagdo inclusiva,
reduzindo as possiveis barreiras encontradas no
processo de ensino e aprendizagem desses alunos.

Partindo da inquietacdo da dissertagcdo com base
nos dados coletados durante a pesquisa de campo,
surgiu a necessidade de confeccionar um material
que pudesse trazer contribuicdes para o processo de
inclus@o de alunos PAEE no ensino comum. Optou-se
pela confecgdo de um material textual acessivel,
neste caso o e-book, com informacgdes importantes
para a ampliagdo de conhecimento dos
profissionais da educagdo com sugestdes de
praticas, como ponto de partida, para a incluséo
escolar, e o desenvolvimento de potencialidades.



Espera-se que apds sua utilizagdo os docentes e
gestores consigam adquirir conhecimentos bdsicos
sobre o publico-alvo da educacdo especial, como
lidar com essa diversidade em sala de aula e na
escola como um todo. Inclusive através da utilizagdo
de ferramentas e metodologias de apoio ao
aprendizado, que possam redlmente promover a
inclusGo no ambiente escolar.

Entretanto ndo se pode esquecer que a
responsabilidade no processo inclusivo é de todos os
envolvidos, sejam eles educadores, gestores ou
familiares, pois estes devem criar as condigcdes
necessdrias para a concretizagcdo do direito de
inclus@o e educacgdo.

A escola precisa quebrar paradigmas de excluséo,
segregacdo e integracdo que vieram ao longo da
histéria acompanhando as pessoas com deficiéncia
e necessidades especiais na sociedade, para entdo,
romper com os limites que restringem a incluséo, a
educagdo e o ensino.

Pensando assim, este recurso educacional surge
como uma forma de reduzir as barreiras que possam
impedir que os alunos PAEE sejam incluidos no ensino
regular e realmente fagam parte de um todo, através
de um atendimento adequado e de qualidade.
Somente assim haverd inclusdo e superacdo dos
desafios que surgem dia apds dia em nossas escolas
e na sociedade.



O QUE E DEFICIENCIA?

Conforme a Lei Brasileira de Incluséo (LBI),
n° 13.146, DE 6 DE JULHO DE 2015 (Estatuto da
Pessoa com Deficiéncia): BacHUERQU

é:ri\

Art. 2°: Considera-se pessoa com deficiéncia
aquela que tem impedimento de longo
prazo de natureza fisica, mental, intelectual
ou sensorial, o qual, em interagcdo com uma
ou mais barreiras, pode obstruir sua
participagdo plena e efetiva na sociedade
em igualdade de condicbées com as demais
[pessoas.

Fonte: https://www.youtube.com/live/HEIJOL53fcQ?si=-80ubGyxgIFXbEzU


https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/pessoa-com-deficiencia/publicacoes/dez-anos-da-lei-brasileira-de-inclusao-lbi-texto-na-integra/lei_brasileira_de_inclusao_digital__1_.pdf

DEFICIENCIA
AUDITIVA

A Deficiéncia Auditiva (DA) é a diminuicéo
da acuidade sensorial auditiva que,
dependendo do grau e do contexto social,
pode gerar impactos na comunicagdo oral e
na percepcdo de sons ambientais, exigindo
adaptacdes tecnoldgicas, linguisticas ou
ambientais para garantir a plena autonomia
do individuo. \'rv\chUEAQUI

c

Segundo a LEI N° 14.768, DE 22 DE DEZEMBRO

DE 2023, define deficiéncia auditiva e
estabelece valor referencial da limitagéo
auditiva:
Art. 1°: Considera-se deficiéncia auditiva a
limitagdo de Ilongo prazo da audi¢cdo,
unilateral total ou bilateral parcial ou total, a
qual, em interagdo com uma ou mais
barreiras, obstrui a participacdo plena e
efetiva da pessoa na sociedade, em
igualdade de condigcbées com as demais
[pessoas.



http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2014.768-2023?OpenDocument

DEFICIENCIA
AUDITIVA

§ 1° Para o cumprimento do disposto no
caput deste artigo, adotar-se-a, como valor
referencial da limitacdo auditiva, a média
aritmética de 41 dB (quarenta e um
decibéis) ou mais aferida por audiograma
nas frequéncias de 500 Hz (quinhentos
hertz), 1.000 Hz (mil hertz), 2.000 Hz (dois mil
hertz) e 3.000 Hz (trés mil hertz).

EXISTE DIFERENGA ENTRE
DEFICIENCIA AUDITIVA E SURDEZ?
A resposta para essa pergunta é: SIM!
Aqui estdo os conceitos que diferenciaom
cada uma delas:

e Deficiéncia Auditiva: pessoa que utiliza a
audicdo residual e tecnologias para
auxiliar na comunicagdo oral (aparelhos,
implantes).

e Surdez: Vista ndo como uma falta, mas
como uma diferengca cultural. Para
muitos, ser surdo significa pertencer a
uma comunidade com historia, costumes
especificos e lingua propria, no caso do
Brasil, a Lingua Brasileira de Sinais. (g
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¥ CLIQUE AQUI PARA
VER O VIDEO



https://youtu.be/eD8Olcy5vHA?si=VCqCVePPqvRPZePZ

DEFICIENCIA
AUDITIVA

SUGESTOES DE PRATICAS:

A LIBRAS é a lingua natural dos surdos e a
Lingua Portuguesa € utilizada na modalidade
escrita como segunda lingua. A orientagdo
para a educacdo dos surdos € que sejd
bilingue (Libras e Portugués)

e Mas...Por onde comecgar?

A utilizagdo da linguagem imagética e da
linguogem ndo verbal, associada d
expressdo corporal e ao uso de materiais
didaticos diversificados, visual, constitui um
importante recurso para favorecer o
processo de ensino e aprendizagem dos
alunos com deficiéncia auditiva.

ALFABETO A B c ¢ D
EM E F G 'H [
% CLIQUE A_QUl PARA
LIBRAS: YT 7 u W Y VER O VIDEO
o] P Q R S
Fonte:
T u A w X https://oficinadelibras.blogs

pot.com/2014/03/atividades
| -com-o-alfabeto-em-
Y 7 libras.html


https://youtu.be/d-6cD3bV-E0?si=2GrEnlcDW_KJzszh

DEFICIENCIA

AUDITIVA

SUGESTOES DE PRATICAS:
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Fonte:
https://oficinadelibras.blogspot.com/2014/03/
atividades-com-o-alfabeto-em-libras.html

Quanto mais clara for a
mensagem, melhor
serG a compreensdo!
Mas cuidado com a
“polui¢cdo visual” isso
poderd atrapalhar ou
confundir a crianga.

Dica:

Busque atividades que
possam ser
desenvolvidas por
todos os alunos,
sempre com imagens,
gravuras, simbolos e
comandos de facil
compreensdo.

Aq & P4 h;

Fonte:
https://todospodemaprender.com.br/produto/ki
t-de-100-atividades-em-libras/



DEFICIENCIA
AUDITIVA

SUGESTOES DE PRATICAS:

JOGO DA MEMORIA EM LIBRAS

ABACAXI LARANIA

cAIU LIMAO
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Fonte: https://cursocompletodepedagogia.com/plano-de-
aula-para-deficiencia-auditiva/

Dica:

O trabalho com cards, cartazes, placas, ajuda muito
na comunicagdo e na explicacdo das atividades
por parte do professor ou da equipe gestora.
Atividades visuais sempre sdo bem vindas tanto na
Educacdo Infantil guando no Ensino Fundamental.
Busque desenvolver jogos e praticas que possam
ser desenvolvidas por todos os alunos presentes.


https://cursocompletodepedagogia.com/plano-de-aula-para-deficiencia-auditiva/
https://cursocompletodepedagogia.com/plano-de-aula-para-deficiencia-auditiva/

DEFICIENCIA
AUDITIVA

SUGESTOES DE PRATICAS:

QUEBRA-CABECA DOS NUMEROS EM
LIBRAS:
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Fonte: https://ildetefips2.blogspot.com/2017/12/quebra-
cabeca-dos-numeros-em-libras.html


https://ildetefips2.blogspot.com/2017/12/quebra-cabeca-dos-numeros-em-libras.html#google_vignette
https://ildetefips2.blogspot.com/2017/12/quebra-cabeca-dos-numeros-em-libras.html#google_vignette
https://ildetefips2.blogspot.com/2017/12/quebra-cabeca-dos-numeros-em-libras.html#google_vignette

DEFICIENCIA
INTELECTUAL

A Deficiéncia Intelectual (DI) & um
transtorno do desenvolvimento que se
caracteriza por apresentar limitacdes
significativas no funcionamento intelectual e
no comportamento adaptativo, que abrange
as habilidades praticas e sociais didrias.

Para ser diagnosticada, essa condi¢gdo
deve se manifestar antes dos 18 anos de
idade.

A DI pode ser diagnosticada apds os 5
anos de idade, quando é possivel avaliar a
inteligéncia da crianga através de testes de
quociente de inteligéncia (Ql).

Uma pontuacdo do Ql abaixo de 68 na
escala de Standford-Binet ou abaixo de 70
no teste de Wechsler pode definir a presenca
de disfuncdo intelectual.



DEFICIENCIA ’
INTELECTUAL

*DEFICIENCIA INTELECTUAL.

A Deficiéncia Intelectual (DI) é classificada
em niveis, sendo eles: Leve, Moderado, Grave

e Profundo.
Nivel Caracteristicas Gerais
s Frequentemente ndo é percebida até a idade escolar. Com apoio,

(F70) a pessoa pode alcangar independéncia social e profissional.

Desenvolvimento da linguagem € mais lento, Necessita de suporte
Moderado para tarefas cotidianas e académicas, mas pode realizar trabalhos
(F71) préticos com supervisgdo.

Compreensao limitada da linguagem escrita ou conceitos
Grave numéricos. Necessita de apoio constante e supervisdo para todas
(F72) as atividades didrias.

Dependéncia total para cuidados fisicos, saude e seguranca. A

Profundo e g L pe
comunicacdo é majoritariamente ndo verbal.

(F73)

Fonte: Elaborado pela autora.

Segundo a Organizagdo Mundial da Saude
(OMS), esse tipo de deficiéncia é classificado
com base no Ql:

e lLeve: Ql entre 50 e 69

e Moderada: Ql entre 35 e 49
e Grave: Ql entre 20 e 34

e Profunda: Ql inferior a 20



DEFICIENCIA '
INTELECTUAL

*DEFICIENCIA INTELECTUAL.

IMPORTANTE LEMBRAR:

e A DI ndo € uma “doenca mental”, € uma
condi¢cdo do neurodesenvolvimento, ndo
uma psicose ou depressdo (embora uma
pessoad com DI possa apresentar essas
condigées simultaneamente).

e Ter uma deficiéncia intelectual nd&o
significa que a pessoa ndo possa
aprender. Com os estimulos e suportes
adequados  (fonoaudiologia, terapia
ocupacional), ela poderd desenvolver
muitas habilidades e potencialidades de
aprendizagem.

e As causas podem ser de origem
genéticas (como a Sindrome de Down),
perinatais (falta de oxigénio no parto) ou
ambientais (desnutricGo grave ou
infeccoes).

Mas como trabalhar com a crianga com
deficiéncia intelectual?
~%

-



DEFICIENCIA '
INTELECTUAL

*DEFICIENCIA INTELECTUAL.

SUGESTOES DE PRATICAS:

Cinco formas criativas de estimular o
aprendizado de criangas com deficiéncia
intelectual:

e Explorar as formas geomeétricas.

e Memoria Tatil.

e Memorizacdo de letras e imagens.
e Contagem com palitos.

e Conhecimento das cores.

Vygotsky revolucionou a forma como
entendemos a deficiéncia intelectual ao
desviar o foco do "déficit bioldgico” para o
“potencial social” do individuo. Para ele, a
deficiéncia ndo é apenas uma questdo de
‘menos inteligéncia’, mas uma organizagdo
psicolégica diferente.

Vygotsky nos ensina que a deficiéncia
intelectual € uma construgdo social tanto
quanto  biolégica. Se mudarmos as
ferramentas e o suporte, mudamos o destino
desse desenvolvimento.

ASSISTA AO VIDEO

CLIQUE AQUI



https://youtu.be/EbNNoHDlFEg?si=w2kI7DisSYMxSkJl

DEFICIENCIA ’
INTELECTUAL

*DEFICIENCIA INTELECTUAL.

SUGESTOES DE PRATICAS:

EXPLORAR AS FORMAS Para uma crianga com
- bbbkt deficiéncia intelectual, essa
T -y xf atividade funciona como

' uma ginastica cerebral

que ajuda a organizar o

caos do mundo visual ao
redor dela.

L. 3

UTILIZAR E MANIPULAR
PALITOS

L
| = Foga raios de sol com palites de sorvete. :O—
~

LAY

A

Fonte:
https:.//institutoitard.com.br/como-
trabalhar-com-alunos-com-
deficiencia-intelectual/

2 = Ainda utilizands palitinhos de sorvete, faga uma linda casinhal : (=]

Fonte:
https://mundoindica.com/atividades-
para-alunos-com-deficiencia-intelectual-
para-imprimir/


https://institutoitard.com.br/como-trabalhar-com-alunos-com-deficiencia-intelectual/
https://institutoitard.com.br/como-trabalhar-com-alunos-com-deficiencia-intelectual/
https://institutoitard.com.br/como-trabalhar-com-alunos-com-deficiencia-intelectual/
https://mundoindica.com/atividades-para-alunos-com-deficiencia-intelectual-para-imprimir/
https://mundoindica.com/atividades-para-alunos-com-deficiencia-intelectual-para-imprimir/
https://mundoindica.com/atividades-para-alunos-com-deficiencia-intelectual-para-imprimir/
https://mundoindica.com/atividades-para-alunos-com-deficiencia-intelectual-para-imprimir/

DEFICIENCIA

INTELECTUAL

e

*DEFICIENCIA INTELECTUAL.

SUGESTOES DE PRATICAS:

DESENVOLVER MEMORIA
TATIL

Fonte:
https://limerique.com.br/faca-
voce-mesmo/jogo-da-memoria-
tatil/

Para crian¢as com
deficiéncia intelectual, as
atividades que associam

letras a imagens séo

ferramentas fundamentais
de estimulagédo cognitiva.

Elas ndo servem apenas
para ‘ensinar a ler’, mas
para construir pontes no
cérebro que facilitam a
compreensdo do mundo.

O jogo da memodria tatil
possibilita brincar
explorando um sentido
diferente: o tato.

MEMORIZAR LETRAS E
IMAGENS

USANDO MASSINHA DE MODELAR, REPRODUZA AS LETRAS
NOS QUADROS ABAIXO

..............................

Fonte:
https://mundoindica.com/atividade
s-para-alunos-com-deficiencia-
intelectual-para-imprimir/


https://limerique.com.br/faca-voce-mesmo/jogo-da-memoria-tatil/
https://limerique.com.br/faca-voce-mesmo/jogo-da-memoria-tatil/
https://limerique.com.br/faca-voce-mesmo/jogo-da-memoria-tatil/
https://mundoindica.com/atividades-para-alunos-com-deficiencia-intelectual-para-imprimir/
https://mundoindica.com/atividades-para-alunos-com-deficiencia-intelectual-para-imprimir/
https://mundoindica.com/atividades-para-alunos-com-deficiencia-intelectual-para-imprimir/
https://mundoindica.com/atividades-para-alunos-com-deficiencia-intelectual-para-imprimir/

DEFICIENCIA ’
INTELECTUAL

*DEFICIENCIA INTELECTUAL.

SUGESTOES DE PRATICAS:
CONTAGEM COM PALITOS CONHECIMENTO DAS CORES

NO CENTRO COM UM ALFINETE. GIRE
UANDO PARAR, NOMEIE A COR PARA
A QUAL APONTA.

PAREAMENTO DAS CORES E FORMAS GEOMETRICAS

Fonte: https://br.pinterestcom/

Atividades como essas . -
transformam o conceito
abstrato de 'nimero” em algo . =

que a crianga pode tocar,
segurar e mover.
Para uma crianga com i
deficiéncia intelectual, o uso
do palito serve como um
suporte concreto essencial . A .
para o desenvolvimento do Fonte:
raciocinio matematico https://mundoindica.com/atividades-

para-alunos-com-deficiencia-intelectual-
para-imprimir/



https://mundoindica.com/atividades-para-alunos-com-deficiencia-intelectual-para-imprimir/
https://mundoindica.com/atividades-para-alunos-com-deficiencia-intelectual-para-imprimir/
https://mundoindica.com/atividades-para-alunos-com-deficiencia-intelectual-para-imprimir/
https://mundoindica.com/atividades-para-alunos-com-deficiencia-intelectual-para-imprimir/

DEFICIENCIA
VISUAL A\

“DEFICIENCIA VISUAL.

A Deficiéncia Visual (DV) néo é definida
apenas pela auséncia total de visdo, mas de
acordo com uma escala de percepcdo.

Ela ocorre quando h& uma perda
irreversivel da fung¢@o visual, mesmo apds
tratamentos clinicos, cirdrgicos ou o uso de
oculos convencionais, podendo ser de causa
congénita (ou hereditaria) e/ou adquirida.

Sendo assim, a deficiéncia visual &
caracterizada por uma incapacidade de
“ver” ou de “ver bem”. As pessods com
deficiéncia visual podem apresentar:

e Cegueira (auséncia de visdo);

e Baixa viséo ou visdo subnormal (perda
de visGo que ndo & corrigida com
recursos Oticos (6culos, lentes, lupas e
outros), medicagdo ou cirurgias.

e Viséio monocular (perda visual em um
olho e viséo normal em outro). & CLQUEAQuI

A\

A Lei no 14.126 de 22 de margo de 2021,
classifica a visGo monocular como
deficiéncia sensorial, do tipo visual, por meio
do DECRETO N°10.654/2021.


http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%2010.654-2021?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%2010.654-2021?OpenDocument
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/L14126.htm

DEFICIENCIA
VISUAL

IMPORTANTE LEMBRAR:

A Deficiéncia Visual (DV) n&o impede o
desenvolvimento cognitivo. Com o uso de
Tecnologia Assistiva (TA) (leitores de tela
como NVDA ou Jaws, bengalas, softwares de
ampliag@o), a pessoa com deficiéncia visual
peclelcchlilclclifaticllocl el Ci Clao | Clie]
autonomia social.

Atualmente os smartphones modernos ja
vem com tecnologia assistiva nativa que
permite que uma pessoa cega use redes
sociais, bancos e e-mails.

Aqui estdo algumas sugestbées de
ferramentas e suas fungoées:

e Leitores de Tela: Softwares que
convertem o texto escrito em voz
sintética.

NVDA e Jaws: Para Windows.

VoiceOver: Nativo em iPhones e Macs.
TalkBack: Nativo em sistemas Android.
Linha Braille: Um dispositivo de hardware
conectado ao computador que levanta
pinos fisicos, traduzindo o que estd na
tela para o Braille em tempo real (ideal
para surdocegos ou revisores de texto).
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IMPORTANTE LEMBRAR:

e Seeing Al (Microsoft) [ Envision:
Identificam cores, leem documentos em
voz alta instantaneamente, reconhecem
rostos de amigos e até descrevem o
cendrio ao redor.

e Be My Eyes: Uma rede de voluntarios em
video chamada que ‘emprestam” seus
olhos para ajudar a pessoa cegd em
tarefas rapidas (como ver a validade de
um leite ou a cor de uma camisa).

e Bengala Inteligente (Ex: WeWalk): Além
de detectar obstdculos fisicos, possui
sensores ultrassbnicos para detectar
obstdculos na altura da cabeca e se
conecta ao GPS do celular para dar
dire¢cées por dudio.

e OrCam MyEye: Uma pequena cdmerad
que se acopla a haste dos oculos. Ela Ié
textos, reconhece produtos e rostos
apenas para onde o usudrio aponta o
dedo, sussurrando a informagdo no
ouvido.
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IMPORTANTE LEMBRAR:

e Etiquetadores de Voz: Pequenos adesivos
que podem ser colados em temperos ou
remédios; ao aproximar um dispositivo,
ele grava e reproduz o que & aquele item.

Para quem ainda possui residuo visual,
como pessoas com baixa visdo, o trabalho
deve ser com foco no contraste e no
tamanho:

e Lupas Eletrénicas: Dispositivos portateis
que ampliom textos em até 30x e
permitem inverter cores (ex: fundo preto
com letra branca) para reduzir o cansago
visual.

e Softwares de Ampliagdo: Como o
ZoomText, que amplia areas especificas
da tela e suaviza as fontes para evitar
distorcdo.

0 comando de voz e o modo
escuro) foram criados
originalmente para pessoas
com deficiéncia e hoje sdo
usados por todo mundo!

Imagem internet
FONTE: https://gasuportetech.com.br/o-novo-
jailbreak-do-amazon-kindle-esta-aqui-para-
turbinar-seu-e-reader/#google_vignette
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ATENGAO!

Ah! Nio podemos deixar de dizer que
as cores de bengalas diferentes sinali-
zam informacoes wumportantes sobre a

deficiéneia visual. Agora é lei!

CEGO

A bengala branca € utilizada pela pessoa cega: a bengala
verde, por pessoas com baixa visdo e, por fim. a bengala
que possui gomos vermelhos e brancos alternados €
utilizada pela pessoa com surdocegueira (pessoa com
deficiéncia visual e auditiva associadas).

FONTE: Deficiéncia Visual % CLIQUE AQUI
Guia de orientagées bdsicas sobre abordagem e conducgdo. Q Q
Grupo de estudos e pesquisa em orientagdo e mobilidade. — Rio ~

de Janeiro: Instituto Benjamin Constant, 2024. Disponivel em:
Deficiéncia Visual - Portal Gov.br Ve


https://www.gov.br/ibc/pt-br/assuntos/noticias/gepom-lanca-guia-sobre-abordagem-e-conducao/online_dv_guia-de-orientacoes-basicas___livreto.pdf
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INFORMAQ_()ES IMPORTANTES PARA A
INCLUSAO DE PESSOAS COMDV:

Trabalhar com criangas com deficiéncia
visual (DV) & um processo de “traduc@o do
mundo”. Como elas ndo recebem as
informagées de forma passiva através do
olhar, o papel do professor ou mediador é
garantir que o conhecimento chegue por meio
dos outros sentidos e de uma mediagdo
constante. O  aprendizado deve @ ser
multissensorial.

AqQui estdo os pilares para uma incluséo real
e eficiente:
1. Organizagédo do espacgo e seguranga: O
ambiente deve ser previsivel para que a
crianga ganhe autonomia.

2. Comunicacgdo assertiva: Lembre-se: o que é
Obvio para quem enxerga, precisa ser dito
para quem ndo Ve,
e Audiodescrigdo natural: Descreva o que
estd acontecendo.
e Identifique-se: Sempre diga quem é vocé
ao chegar perto e avise quando estiver
saindo.
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3. Recursos Pedagoégicos e Adaptacodes:

e Concreto antes do abstrato: Antes de
falar sobre "@rvores’, leve a crianga para
tocar no tronco, sentir as folhas.

e Adaptacéo de materiais:

o Braille: Para o acesso d escrita.

o Alto-relevo: Use barbante, cola
coloridag, cola quente, sementes ou lixa
para contornar desenhos e mapas.

o Soroban: Abaco adaptado para
cdlculos matematicos.

Veja alguns modelos de atividades que
podem ser confeccionadas e desenvolvidas
em sadla de aula, ndo apenas com as
criangas com deficiéncia visual, mas
também com as demais criangas.

Redssaatadiededdaddd;

s

IMAGEM DE UM SOROBAN
Fonte: https://shoppingdobraille.com.br/
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SUGESTOES DE PRATICAS:

Ao trabalhar com uma crianga cega, 0 mais
importante é sempre estimular os outros
sentidos como tato, audi¢do, olfato e paladar.

No trabalho com o Braile & preciso que a
crionga conhega o alfabeto em baile de
forma concreta.

A cela Braille & a unidade bdsica de leitura
e escrita tatil, composta por seis pontos
dispostos em duas colunas verticais (trés
pontos de cada lado), permitindo 63
combinacdes de letras, nUmeros e sinais.

Os pontos sdo numerados de cima para
baixo: 1-2-3 na esquerda e 4-5-6 na direitq,
formando a base do sistema de escrita.

% CLIQUE AQUI
PASSO A PASSO RECURSO INCLUSIVO PARA BRAILLE ~-\

p-


https://youtu.be/a1onDPpsGrQ?si=iJBpPZO-K3uQbou2
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SUGESTOES DE PRATICAS:

Ao trabalhar com o quadro " ROTINA
de rotina em sala de aulag, para _
o aluno com deficiéncia visual »£ ,{_}-}g (o8

Ya

€ importante confeccionar 0  ceaoa  atencio  Avioaoe

1

quadro de rotina tatil e em -3 ﬂ: *_2
braile, de forma que a crianga | “ % B '#'

LAVAR AS  LANCHAR RECREIO

possa acompanhar. | maos
Poder ser utilizado barbante ou ,, o8 i
cola quente no contorno dos | & di -e B
desenhOS. ﬁ‘:ﬁ‘& ATIW;)ADE SAlDA |
QUADRA/[RECREIO/ -
EDUCAGAO FiSICA PARQUE + AULA DE MUSICA
\
AGUA/HIGIENE SAIDA

Para mais ideias:

SN
% &
Imagens
3l Fonte:
' 1 https://meucatalogo.app/pratica
] inclusiva


https://meucatalogo.app/praticainclusiva
https://meucatalogo.app/praticainclusiva
https://meucatalogo.app/praticainclusiva
https://meucatalogo.app/praticainclusiva
https://meucatalogo.app/praticainclusiva
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SUGESTOES DE PRATICAS:

O uso de material tatil auxilia e muito o
desenvolvimento e a compreensdo da
crianga com DV.

Confecgdo do nome da crianga em auto-relevo
com cola quente ou com barbante.

‘!‘7 ':

Confecgdo da letra inicial do Confeccdo de jogos de
nome da crianga em auto- tabuleiro em auto-relevo
relevo com cola quente ou com cola quente, barbante

com barbante. tampinhas e palitos.
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SUGESTOES DE PRATICAS:

QUE RECURSOS POSSO UTILIZAR PARA MEU
ALUNO COM BAIXA VISAO?

Com a chegada de um aluno com baixa
visGo na turma, o importante &€ garantir a
acessibilidade ao conteddo para um
processo educacional inclusivo e de
qualidade. Para isso & preciso estar atento
aos seguintes detalhes:

1- Luminosidade: E muito importante
conhecer a patologia que acomete o aluno
com baixa visdo para poder regular a
luminosidade da sala. Criangas com
fotofobia(sensibilidade a luz) tem
preferéncias por locais menos iluminado,
longe de janelas.

2 - Lapis grafite 6B ou 4B: Esses ldpis
possuem o grafite mais espesso e, portanto,
a escrita saird mais escura, o que melhora o
contraste na hora da escrita.
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SUGESTOES DE PRATICAS:

QUE RECURSOS POSSO UTILIZAR PARA MEU
ALUNO COM BAIXA VISAO?

3 - Contraste: Utilizar canetas com ponta
porosas preta ou azul marinho séo 6timas
para contornar desenhos e figuras. Ao utilizar
a lousa preta ou verde, melhor utilizar o giz
branco. As atividades devem contrastar com
a base onde ficar@o apoiadas, por exemplo
se a mesa for clara vocé pode colocar um
papel cartdo colorido de apoio da folha para
melhor contraste.

4 - Ampliagéo: O correto € ampliar os
caracteres (letras) conforme a eficiéncia
visual da crianga. O tamanho 24 é o mais
usual e as fontes podem ser Arial ou Verdana
por serem fonte com mais distin¢do.

x E SE EU PLANTASSE
O sl o SUA VOZ? NUM

ALGODAO,

NUM VASO OU A

+| pEIxAsSE sE
ESPALHAR PELO
MUNDO?

" VIRIA, EU ACHO UMA
PLANTA DE CHEIRO:
SAIAQ, PEIXINHO, .. '

Fonte: https://www.inclutopia.com.br/I/tenho-um-aluno-com-baixa-visao-e-agora/


https://www.inclutopia.com.br/l/tenho-um-aluno-com-baixa-visao-e-agora/
https://www.inclutopia.com.br/l/tenho-um-aluno-com-baixa-visao-e-agora/
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“DEFICIENCIA VISUAL.

SUGESTOES DE PRATICAS:

QUE RECURSOS POSSO UTILIZAR PARA MEU
ALUNO COM BAIXA VISAO?

5 - Tiposcépio: E um guia para leitura e
seguimento de linha. Confeccionado por
uma targeta com uma parte vazada e que
deverd ser recortada na mesma medida da
pauta para acompanhar a leitura.

PAUTA AMPLIADA - D2

MO ATUNAAMENID GO | ILaTic N e U T seculo, mas o
filme, em si, £ muito distante da vida deles. E muitos educadores vém

ente, ainda se emocio

o Titanic como uma obra cinematogrifica rec
pam. Os alunos que stdo agora na universidade nio

conheceram 08

i v ersi
Mamonas Assassinas. Outro dia, eu estava dando aula na univ

dade, falei dessa banda e um aluno perguntou:
, 7
— Mamonas o qué, professor? 0 que eles faziam

— Eram um conjunto, eles cantavam.

— Cantavam o qué?

Fonte: https://www.inclutopia.com.br/l/tenho-um-aluno-com-baixa-visao-e-agora/


https://www.inclutopia.com.br/l/tenho-um-aluno-com-baixa-visao-e-agora/
https://www.inclutopia.com.br/l/tenho-um-aluno-com-baixa-visao-e-agora/
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A Deficiéncia Fisica (DF) é definida no Brasil
conforme a Lei n° 3.298/1999, alterada
pelo Decreto n° 5.296/2004 da seguinte
forma:

“Alteracdo completa ou parcial de um ou
mais segmentos do corpo humano,
acarretando o comprometimento da fungcdo
fisica, apresentando-se sob a forma de
paraplegia, paraparesia, monoplegia,
monoparesia,  tetraplegia,  tetraparesia,
triplegia, triparesia, hemiplegia, hemiparesia,
ostomia, amputagdo ou auséncia de
membro, paralisia  cerebral, nanismo,
membros com deformidade congénita ou
adquirida, exceto as deformidades estéticas
e as que ndo produzam dificuldades para o
desempenho de funcées.” (BRASIL, 1999, art.
4°,inc. |; 2004).
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Sendo assim, a (DF) é caracterizada por
diferentes condicbées motoras que afetam as
pessoas de forma a comprometer a
mobilidade, a coordenagdo motora geral e
da fala em consequéncia de lesdes
neuroldgicas, neuromusculares, ortopédicas,
mdas formagbes congénitas, ou mas
formagées adquiridas. (MEC, 2004).

As deficiéncias fisicas podem ser:
e Hereditaria (genética)

e Congénita (nascenca);
e Adquirida (acidentes ou doencas).

Deficiéncia Fisica

|
Deficiéncia Hereditaria | Deficiéncia Congénita Deficiéncia Adquirida

Doenga Genética Ma Formacgdo ao Nascer Acidente ou Lesao

Imagem ilustrativa - Deficiéncia fisica
FONTE: https://chatgpt.com/
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TIPOS DE DEFICIENCIA FiSICA:

ALH

Monoplegia Hemiplegia Paraplegia Tetraplegia Amputagio

Imagem ilustrativa - Tipos de deficiéncia fisica
FONTE: https://www.inclutopia.com.br/l/deficiencia-fisica-e-inclusao-
escolar-conhecendo-mais-incluindo-melhor,

Algumas das condigcdées mais comuns de
deficiéncia fisica incluem:

e Monoplegia e Hemiplegia: Paralisia de
apenas um membro (mono) ou de um
lado do corpo (hemi).

e Paraplegia e Tetraplegia: Que é
caracterizada pela perda total das
funcdes motoras dos membros inferiores
(paraplegia) ou de todos os quatro
membros e tronco (tetraplegia).

e Amputacdo: Auséncia total ou parcial de
um membro.
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e Ostomia: Intervencdo cirdrgica que cria
um caminho alternativo para a
eliminagdo de dejetos.

e Nanismo: Deficiéncia fisica caracterizada
pela baixa estatura (geralmente abaixo
de 145m para homens e 140m para
mulheres).

e Paralisia Cerebral: Decorrente de les@o
no cérebro que afeta o controle muscular
e a coordenacdo.

Importante: A deficiéncia fisica e a
deficiéncia intelectual sdo diferentes. Nem
sempre a pessoa com deficiéncia fisicq,
como no caso da paralisia cerebral (PC),
apresentard a deficiéncia intelectual de
forma associada.

Cerca de 50% das pessoas com PC
apresentam deficiéncia intelectual (DI)
coexistente, mas o grau de
comprometimento fisico ndo define
necessdariamente o nivel cognitivo.
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Quando nos referimos a uma pessoa com
paralisia cerebral, precisamos deixar claro
que esse termo refere-se ao cérebro que foi
lesionado durante seu desenvolvimento, e ao
contrd@rio do que o termo sugere, a paralisia
cerebral ndo indica que o cérebro (intelecto)
ficou ou estd paralisado e sim que a lesdo
sofrida  durante seu desenvolvimento
prejudica ou altera os comandos que ele
deveria emitir para o controle dos
movimentos do seu corpo (BRASIL, 2006).

“[...Jalteracées no desempenho motor ao
andar, ao usar as md3@os para comer, Ao
escrever, ao se equilibrar, ao falar, ao olhar
ou qualquer outra atividade que exija
controle do corpo e coordenagdo motora
adequada, assim como comprometimentos
das fungées neurovegetativas (sucgdo,
m)astigagdo e degluticdo).” (BRASIL, 20086, p.
18
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A acessibilidade (rompos, elevadores,
softwares de voz) é o que permite que a
deficiéncia fisica deixe de ser uma
‘incapacidade” e se torne apenas uma
diversidade funcional.

COMO ADAPTAR UM AMBIENTE?
(ACESSIBILIDADE)

Para que um ambiente seja considerado
acessivel, ele deve seguir as normas da
ABNT NBR 9050/04, atualizada em 2020
(ABNT, 2004, 2020):

1. ACESSO E CIRCULAGAO:

e Rampas: Devem ter inclinagdo suave
(geralmente entre 5% e 8,33%) e largura
minima de 120m, com corrimdos em
duas alturas.

e Portas: Devem ter largura minima de 80
cm para permitir a passagem de
cadeiras de rodas.

e Pisos: Devem ser antiderrapantes e
possuir piso tatil (alerta e direcional) para
auxiliar pessoas com baixa visdo.
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2. BANHEIROS ADAPTADOS:

e Barras de Apoio: Instaladas proximas ao
vaso sanitdrio e no box.

e Area de Giro: Espaco livre interno que
permita uma rotagdo de 360° da cadeira
de rodas (circulo de 1,50m de diGmetro).

e Altura do Vaso: Deve ser ligeiramente
mais alto (entre 43cm e 45cm do piso
acabado) para facilitar a transferéncia.

3. MOBILIARIO:

e Mesas e Balcées: Devem permitir a
aproximagdo frontal (espaco para as
pernas embaixo da mesa) com altura
livre de cerca de 73 cm.

FONTE: https://www.deficienteciente.com.br/como-
adaptar-sua-escola-para-deficientes-
fisicos.html#google_vignette
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SUGESTOES DE PRATICAS E ADAPTAGOES:

O trabalho pedagdgico na escola exige um
olhar atento para a equidade. Ndo se trata
apenas de incluir a criangca na atividade,
mas de adaptd-la para que ela participe
com autonomia.

Aqui estdo algumas sugestées com foco na
acessibilidade e interacdo:

1. ATIVIDADES DE EXPRESSAO ARTISTICA:

e Pintura com Adaptadores: Se a crianca
tiver dificuldade na preensdo manual,
utilize engrossadores de pincel (como
espaguete de piscina ou fita adesiva).

e Pintura com Outras Partes do Corpo:
Explore o uso dos pés, da boca ou até das
rodas da cadeira de rodas (com tinta no
chdo sobre papel bobina) criando
padrdes artisticos.

e Colagem Sensorial: Use texturas
diferentes como algodd&o, areiq, lixq,
grdos, etc. Isso foca na experiéncia tatil.
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SUGESTOES DE PRATICAS E ADAPTAGCOES:

2. JOGOS E BRINCADEIRAS ADAPTADAS:

O importante, neste caso, é reduzir a
velocidade do jogo ou diminuir o campo de
acdo para que todos fiquem em igualdade.

e Boliche Adaptado: Utilize garrafas PET
coloridas e uma bola mais leve ou
pesada, conforme a necessidade. Para
criangas com pouca forca nos bragos,
uma rampa (calha) de papelé@o permite
que elas apenas escolham a direcdo e
soltem a bola.

e Danca das Cadeiras (Verséo Inclusiva):
Em vez de tirar a cadeirqg, utilize sinais
visudis ou musicais onde todos devem
parar ou tocar em um colega quando d
musica pausar. Ninguém é excluido.

e Caca ao Tesouro Sensorial: Esconda
objetos que emitam sons ou que tenham
cores vibrantes em alturas acessiveis
(ndo apenas no ché&@o ou no alto).
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SUGESTOES DE PRATICASE ADAPTAQC")ES:
3. ATIVIDADES LUDICO-PEDAGOGICAS:

e Contagdo de Historias com Suportes: Use
fantoches ou objetos reais que a crianca
possa segurar ou tocar enquanto d
histéria é contada.

e Jogos de Tabuleiro Gigantes: Desenhe o
tabuleiro no ché&o. A prépria crianga (ou
sua cadeira de rodas) pode ser a peca
que avanga Nas casas.

e Horta Escolar em Vasos Suspensos:
Cultivar plantas em mesds ou suportes
altos permite que criangas em cadeiras
de rodas manuseiem a terra e as plantas
com conforto.

f
ASSISTA AO VIDEO
‘CLIQUE AQUI

Imagem ilustrativa - Sala de aula adaptada
FONTE: https://gemini.google.com/


https://youtu.be/cd96NZt7kqU?si=BjSBjUYAihTaC1rC
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SUGESTOES DE PRATICAS E ADAPTAGOES:

Ha tecnologias assistivas (TA) que adaptam materias
escolares como livros, canetas, Iapis, tesouras, para que
a crianga possa realizar as atividades escolares.
Veja alguns exemplos:

Existem também tecnologias usadas no computador
como adaptacdes feitas em mouses e teclados,
visando sempre a autonomia e o protagonismo.

‘-.\ - = | e

[
"f‘.
o [

Imagens
Fonte: https://praticaspedagogicasdf.wordpress.com/2011/12/05/ta-
tecnologia-assistiva/
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NEURODESENVOLVIMENTO

O QUE SAO TRASNTORNOS DO
NEURODESENVOLVIMENTO?

Os transtornos do neurodesenvolvimento
constituem um conjunto de condiges que
tém inicio durante o periodo do
desenvolvimento.

Geralmente se manifestam ainda na
primeira infncia, muitas vezes antes da
entrada da crianga na escola, e envolvem
atrasos ou alteragdes nos processos
cerebrais.

Essas mudangas podem resultar em
prejuizos no funcionamento pessoal, socidal,
académico ou profissional.

Imagem ilustrativa criada por IA
FONTE: https://gemini.google.com/



TRANSTORNO DO
ESPECTRO AUTISTA
(TEA)

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é
uma condicdo do neurodesenvolvimento
que afeta principalmente a forma como a
pessoa se comunica, interage socialmente e
percelbe o mundo ao seu redor.

O TEA ndo & uma doenga, mas sim uma
caracteristica do desenvolvimento da
pessoaq, presente desde a primeira infGncia e
que acompanha o individuo por toda a vida.

Segundo o DSM-5 — Manual de Diagnéstico
e Estatistico de Transtornos Mentais — o
autismo é um transtorno do
neurodesenvolvimento caracterizado por
dificuldades de interag¢do social,
comunicag¢do e comportamentos repetitivos
e restritos.

O diagndstico médico deve ser analisado
com responsabilidade pelos profissionais
que atuam na escola, considerando que
cada sujeito tem suas caracteristicas e que,
na escolqg, o objetivo é educacional.
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PRINCIPAIS CARACTERISTICAS DO TEA

Podem variar de uma pessoa para outra, por
isso o termo “espectro”. Entre as caracteristicas
Mais comuns estdo:

1.Comunicagdo social:

e Pode ter atraso na fala ou formas diferentes
de se comunicar (Ex: linguagem corporal).

e Pode ndo manter conversas ou
compreender expressdes e gestos. (como
metaforas, por exemplo).

2.Interagédo social diferenciada:

* Interagdes restritas.

e Pode preferir brincar sozinho ou ter pouco
contato visual.

3.Comportamentos repetitivos e interesses
especificos:

e Movimentos repetitivos (balancar o corpo,
bater as mdos, etc.)

e Forte interesse por determinados assuntos.

e Preferéncia por rotinas sem mudangas
significativas.
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NiVEIS DE SUPORTE DO TEA

O TEA pode ser classificado em niveis
conforme a necessidade de apoio de cada
pessoa:

e Nivell(Suporte Leve/pouco suporte):
Individuos que, sem apoio, apresentam
interacdes sociais restritas e
comportamentos inflexiveis que interferem
em contextos como trabalho ou estudos.
Geralmente possuem maior autonomia,
mas precisam de ajuda para
planejaomento e organizacdo.

e Nivel 2 (Suporte Substancial/Moderado):
Exige suporte mais frequente. Apresentam
desafios notdveis na comunicacéo verbal
e ndo verbal, além de maior dificuldade
em adaptar-se a mudancgas e lidar com
frustragées. E considerado um nivel
intermedidrio, s vezes menos visibilizado.


https://www.google.com/search?q=N%C3%ADvel+1+%28Suporte+Leve%29&oq=n%C3%ADveis+do+autismo&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyCQgAEEUYORiABDIHCAEQABiABDIICAIQABgWGB4yCggDEAAYChgWGB4yCggEEAAYChgWGB4yCAgFEAAYFhgeMggIBhAAGBYYHjIICAcQABgWGB4yCAgIEAAYFhgeMggICRAAGBYYHtIBCjEyMDg4ajBqMTWoAgiwAgHxBYiGAtaks4er&sourceid=chrome&ie=UTF-8&ved=2ahUKEwjhuuq31tySAxUmqJUCHfpeAbIQgK4QegYIAQgAEAY
https://www.google.com/search?q=N%C3%ADvel+2+%28Suporte+Substancial%2FModerado%29&oq=n%C3%ADveis+do+autismo&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyCQgAEEUYORiABDIHCAEQABiABDIICAIQABgWGB4yCggDEAAYChgWGB4yCggEEAAYChgWGB4yCAgFEAAYFhgeMggIBhAAGBYYHjIICAcQABgWGB4yCAgIEAAYFhgeMggICRAAGBYYHtIBCjEyMDg4ajBqMTWoAgiwAgHxBYiGAtaks4er&sourceid=chrome&ie=UTF-8&ved=2ahUKEwjhuuq31tySAxUmqJUCHfpeAbIQgK4QegYIAQgAEAg

TRANSTORNO DO
ESPECTRO AUTISTA
(TEA)

NiVEIS DE SUPORTE DO TEA

e Nivel 3 (Suporte Muito
Substancial/Suporte Intenso):
Necessidade de suporte continuo e
intenso. Apresentam prejuizos na
comunicagdo, interagcdo social e
comportamentos restritos/repetitivos que
impactam fortemente nas tarefas didrias.

» Importante destacar:

v/ Cada pessoa com TEA é Unica.

v/ Muitas pessoas com TEA possuem
habilidades e talentos especificos.

v/ O diagnéstico precoce ajuda no
desenvolvimento e na aprendizagem.

v/ Ainclusdo escolar e social é fundamental
para o seu desenvolvimento.

E essencial respeitar o interesse e o tempo
da crianga, oferecendo um ambiente
acolhedor e estruturado para estimular suas
habilidades, com destaque para o ladico e a
arte.


https://www.google.com/search?q=N%C3%ADvel+3+%28Suporte+Muito+Substancial%2FIntenso%29&oq=n%C3%ADveis+do+autismo&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyCQgAEEUYORiABDIHCAEQABiABDIICAIQABgWGB4yCggDEAAYChgWGB4yCggEEAAYChgWGB4yCAgFEAAYFhgeMggIBhAAGBYYHjIICAcQABgWGB4yCAgIEAAYFhgeMggICRAAGBYYHtIBCjEyMDg4ajBqMTWoAgiwAgHxBYiGAtaks4er&sourceid=chrome&ie=UTF-8&ved=2ahUKEwjhuuq31tySAxUmqJUCHfpeAbIQgK4QegYIAQgBEAE
https://www.google.com/search?q=N%C3%ADvel+3+%28Suporte+Muito+Substancial%2FIntenso%29&oq=n%C3%ADveis+do+autismo&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyCQgAEEUYORiABDIHCAEQABiABDIICAIQABgWGB4yCggDEAAYChgWGB4yCggEEAAYChgWGB4yCAgFEAAYFhgeMggIBhAAGBYYHjIICAcQABgWGB4yCAgIEAAYFhgeMggICRAAGBYYHtIBCjEyMDg4ajBqMTWoAgiwAgHxBYiGAtaks4er&sourceid=chrome&ie=UTF-8&ved=2ahUKEwjhuuq31tySAxUmqJUCHfpeAbIQgK4QegYIAQgBEAE
https://www.google.com/search?q=N%C3%ADvel+3+%28Suporte+Muito+Substancial%2FIntenso%29&oq=n%C3%ADveis+do+autismo&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyCQgAEEUYORiABDIHCAEQABiABDIICAIQABgWGB4yCggDEAAYChgWGB4yCggEEAAYChgWGB4yCAgFEAAYFhgeMggIBhAAGBYYHjIICAcQABgWGB4yCAgIEAAYFhgeMggICRAAGBYYHtIBCjEyMDg4ajBqMTWoAgiwAgHxBYiGAtaks4er&sourceid=chrome&ie=UTF-8&ved=2ahUKEwjhuuq31tySAxUmqJUCHfpeAbIQgK4QegYIAQgBEAE

TRANSTORNO DO
ESPECTRO AUTISTA
(TEA)

SUGESTOES DE PRATICAS

O quadro de rotina visual &€ fundamental para
criongcas com TEA, pois através dele o “tempo
abstrato” & transformado em algo “concreto”,
oferecendo previsibilidade para a crianga. Isso
reduz a ansiedade, diminui comportamentos
desafiadores, aumenta a autonomia, melhora a
comunicacgdo, permitindo que a crianga saiba o
que esperar e consiga se organizar para o

desempenho de tais tarefas ou atividades.

ROTINA SALA DE AULA
TEA

23

T ETYY)
MUSICA |

28

LAMCHE
Pl
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CONVERSA

w&b f.ls

( | sencueso

——— T R R ATIVIDAGE | PROJETO |
@‘ Ei ;
; |

CALCAR O5
54’ Tos

LAVAR A8 WAOS)

oe
o

FONTE: @profsaracarneiro

Dicas para o Quadro de Rotina: Utilize recursos
visuais claros, como fotos, desenhos ou cartées de
atividades. Mantenha a consisténcia, mas inclua
atividades prazerosas e momentos de lazer. Seja
flexivel quando necessdrio, antecipando as
mudanc¢as visualmente no quadro.



TRANSTORNO DO
ESPECTRO AUTISTA
(TEA)

SUGESTOES DE PRATICAS:

Atividades ideais para criancas com TEA
incluem experiéncias que busquem o trabalho:

e Sensorial (massinha, caixa de areia ou
arroz para explorar texturas);

e Organizagdo espacial (blocos de montar,
quebra cobegosy;

e Coordenagdo motora fina (pintura com o
dedo, com cotonete, colagens, colagem
com bolinhas de crepom);

e Circuitos motores, visando foco, regulacdo

sensorial e coordenacdo motora ampla.

Imagem ilustrativa criada por IA
FONTE: https://gemini.google.com/



TRANSTORNO DO
ESPECTRO AUTISTA
(TEA)

SUGESTOES DE PRATICAS:
RACIOCINIO LOGICO MATEMATICO

No jogo da “caixinha da
matematica”, a crianca
visualiza o nimero e coloca nos
copos a quantidade em
: tampinhas correspondente ao
f (n‘ namero. (ex: 4+3) 4 tampinhas
L C s | no primeiro copo e 3 tampinhas

E@SMWA @A no segundo copo. As tampinhas
e = ir@o cair dentro da caixa e

MATEMATH@A assim a crianga conta o total

: L (neste caso= 5 tampinhas)
No jogo do “bingo

educativo” a crianca joga
o dado e a cor da face

que estiver para cima ela
ird apontar o nUmero

+.__

No jogo do “tabuleiro de
cores” a crianga deve fazer
correspondéncia das cores
das pecgas que ela tem com

as cores da cartela
apresentada a ela. O
importante é que cada
cartela tenha combinagdes
diferentes.

Imagens: Sadde da Infancia _ Brincando com autistas
FONTE: https://youtu.be/mEXLPC4QYIO


https://youtu.be/mEXLPC4QYI0

TRANSTORNO T
OPOSITIVO TOD
DESAFIADOR s 2
(tfob) =

O Transtorno Opositivo Desafiador, ou
Transtorno Opositor Desafiador (TOD), é uma
condicdo psiquidtrica enquadrada no
Manual Diagnéstico e Estatistico de
Transtornos Mentais (DSM-5) como um
transtorno do neurodesenvolvimento que
geralmente é diagnosticado na inféncia e na
adolescéncia podendo perdurar até a idade
adulta. Ele se caracteriza por um padréo
persistente de comportamento desafiador
direcionado a figuras de autoridade (pais,
professores, chefes e outros).

Criangcas com TOD podem apresentar:
irritabilidade excessiva, raiva frequente e
intensa, teimosia, desafio as regras,
desobediéncia persistente e hostilidade em
relagdo a figuras de autoridade.

Esses comportamentos podem impactar
negativamente as relagdes interpessoais e o
desempenho académico (Martins, 2022)

Diferente de uma “fase de rebeldia” comum,
o TOD é mais frequente e intenso, podendo
interferir significativamente na vida escolar,
social e familiar da crianga.



TRANSTORNO T
OPOSITIVO TOD
DESAFIADOR s 2
(tfob) =

PRINCIPAIS CARACTERISTICAS DO TOD

Para ser considerado TOD, comportamento
especificos devem perdurar pelo menos 6
meses e envolver caracteristicas de pelo
menos um destes grupos:

1. Humor raivoso ou irritavel: A crianca
perde a calma com facilidade, € sensivel
ou facilmente incomodada pelos outros,
e apresenta raiva ou ressentimento
constante.

2. Comportamento questionador ou
desafiante: Questiona regras de maneira
excessiva, desafia ativamente pedidos
vindos de adultos, interfere nas atividades
dos colegas deliberadamente e
culpabiliza outros pelas suas acdes.

3. Indole vingativa: Pode apresentar
comportamento rancoroso ou busca
vingancga pelo menos duas vezes nos
dltimos seis meses.
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O tratomento do TOD raramente foca
apenas na crianga, ou seja, envolve todo o
ambiente ao redor. S&o informacdes
importantes:

e Pais: Aprender a fornecer comandos
claros e diretivos; evitar discussées inGteis
e reforcar comportamentos positivos.

* Psicoterapia (Terapia Cognitivo
Comportamental - TCC): Ajudar a
crian¢a a desenvolver habilidades de
resolucdo de problemas e controle da
raiva.

e Escola: Criar um ambiente previsivel, com
regras definidas e sem confrontos diretos
em frente da turma (o que costuma
piorar a condi¢@o).

Importante: Diferente do TDAH, ndo existe
um remeédio especifico para o TOD, mas
medicamentos podem ser usados para
tratar a irritabilidade ou o TDAH associado.



TRANSTORNO I?'O'B
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(TOD) -~
A RELAC}T\O ENTRETOD ETDAH

E muito comum (em cerca de 30% a 50%

dos casos) que o TOD ocorra em conjunto
com o TDAH.

No TDAH, a crianca desobedece porque
se distraiu ou agiu por impulso.

No TOD, a desobediéncia € muitas vezes
consciente e intencional como forma de
enfrentar a autoridade.

Quando os dois aparecem juntos, o
tratamento precisa ser ainda mais
cuidadoso e focado na regulacdo
emocional.

TENHO UM ALUNO COM TOD,
O QUE FAZER?

ASSISTA AO VIDEO

CLIQUE AQUI



https://youtu.be/alNWPm07o5M?si=LkkCs_da_yj7qrk_

TRANSTORNO T
OPOSITIVO TOD
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SUGESTOES DE PRATICAS:

Trabalhar com criangas que apresentam
o Transtorno Opositivo Desafiador (TOD)
exige, acima de tudo, uma mudanca de
perspectiva: o foco deixa de ser “controlar o
comportamento” e passa a ser “construir a
relacéo e ensinar autorregulacéo”.

O TOD nd&o é apenas "teimosia’; & uma
condicdo neurobiolédgica em processar
autoridade e frustragdo.

DICAS PARA PROMOVER A INCLUSAO DE
CRIANCAS COM TOD:

114 COMUNICAQZ\O ESTRATEGICA:
A forma como vocé fala determina se a
criangca entrard em modo de “luta ou fuga’'.

e Evite o "N&o" direto: Em vez de 'N&o
corra’, use "Caminhe devagar”. O cérebro
da crianga com TOD reage
defensivamente a proibicées.
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SUGESTOES DE PRATICAS:

e Ofereca escolhas limitadas: Isso dd &
crionga uma sensacdo de controle
(autonomia).

o Exemplo: "Vocé quer guardar os
brinquedos agora ou daqui a 5
minutos?” ou "Vocé prefere fazer a
licGo com Iapis ou caneta?’

e Comandos curtos e diretivos: Evite
palestras. Quanto mais vocé fala durante
uma crise, mais combustivel dd ao
conflito.

2. ESTRUTURA E PREVISIBILIDADE:

A ansiedade costuma estar por trds do
comportamento desafiador. A rotina gera
segurancga.

e Antecipe transi¢gdes: Use crondmetros ou
avisos visuais.
o Exemplo: "Em 10 minutos o sinal ird
tocar’.
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SUGESTOES DE PRATICAS:

e Quadro de rotina visual: Expor as tarefas
do dia diminui a necessidade de
‘mandar’, pois a regra passa a ser o
quadro, ndo a sua vontade pessoal.

e Combine as consequéncias antes: A
crionga deve saber exatamente o que
acontece se a regra for quebrada. A
consequéncia deve ser imediata, breve e
relacionada ao erro.

3. FORTALECIMENTO DO VINCULO: (O PONTO
CHAVE)

Uma crianga com TOD colabora com quem
ela respeita e a entende.

e Elogio descritivo: Em vez de um "muito
bem” genérico, diga: Vi que vocé ficou
bravo porque perdeu o jogo, mMmas
conseguiu respirar e ndo perdeu o
controle. Isso mostra autocontrole”.
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SUGESTOES DE PRATICAS:

e Deposito na "conta bancaria emocional™:
Dedique pelo menos 15 minutos por dia
para brincar ou conversar sobre algo que
a crionga gosta, sem corregbes ou
criticas.

e Foque no acerto: Mantenha uma
proporcdo de 4 interacdes positivas para
cada correcdo.

4. GERENCIAMENTO DE CRISES:
Quando o desafio escalar, o seu
comportamento & o termémetro.

e Mantenha a Calma (O "Aterramento”): Ao
dialogar mantenha a voz baixa e firme.

e Retirada estratégica: Se a crianca estiver
em escalada, ndo tente ensinar licbes de
moral naquele momento. Espere d
“poeira baixar”. O aprendizado ocorre no
cérebro calmo, ndo no reativo.
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SUGESTOES DE PRATICAS:

e Néo leve para o pessoal: Lembre-se que o
comportamento é um sintoma da
desregulagd@o da crianga, ndo um ataque d
sua competéncia.

el ot o sinio Worestar atencin [l Acaririer _Jf ompartithar [ pear um tengo
<2 | (24d| | Ty & | (|5 9
. %J gn ‘ﬁ‘ gpﬁ" VAN I@

Um exemplo de
atividade para
trabalhar com
criongcas com

TOD sdo
atividades de
separacdo.

(@ “Bom e mau
et comportamento”
Auxilia a crianga
a compreender o
que éumbom e

um mau
comportamento.

Fonte: https://br.pinterestcom/
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O Transtorno do Déficit de Atengdio com
Hiperatividade (TDAH) & uma condigéo
neurobiolédgica de causas genéticas que
cloelizes el [pfehec @ iecUEhiEinEnE
acompanha o individuo por toda a sua vida.

Se caracteriza por um padrdo persistente
de atengéio restritq, inquietude
(hiperatividade) e impulsividade.

O que acontece no cérebro?

Diferente do que muitos pensam, o TDAH
ndo é falta de forca de vontade ou mda
educagdo. Estudos mostram que hd uma
disfuncdo na regido do cortex pré-frontal,
drea responsdvel pelo controle da atencdo,
organizagdo e inibicdo de comportamentos,
apresenta-se diferenciada.

Os neurotransmissores, principalmente a
Dopamina e a Noradrenaling, que sdo os
‘mensageiros” que ajudam o cérebro a focar
e selecionar o que & importante, apresenta
funcionamento distinto.
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PRINCIPAIS CARACTERISTICAS DO TDAH

De acordo com o DSM-5 (Manual
Diagnéstico e Estatistico de Transtornos
Mentois), o TDAH pode se manifestar de trés
formas principais:

e Predominantemente Desatento:
Dificuldade de manter o foco, distrair-se
com estimulos externos, esquecimentos
constantes e dificuldade de organizagdo.

e Predominantemente Hiperativo-
Impulsivo:
Agitacdo motora (mexer mdos e pés),
dificuldade em ficar sentado, falar
excessivamente e agir antes de pensar.

e Tipo Combinado:
Quando o individuo apresenta sintomas
significativos de ambos os grupos acima.
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SUGESTOES DE PRATICAS:

Trabalhar com criangas com TDAH exige
atividades que sejam dindmicas, com regras
claras e retorno (feedback) rapido.

O principal objetivo no contexto
educacional, é estimular as funcgoes
executivas: foco, controle de impulsos e
memoria de trabalho.

1. Atividades para Foco e Atengdo
Sustentada:

e "Onde esta o erro?": Use desenhos com
detalhes faltando ou figuras de "7 erros”.
Isso treina a varredura visual e a paciéncia
para observar detalhes.

e Labirintos e Ligue-Pontos: Sdo excelentes
para coordenagdo visomotora e exigem
que a criang¢a planeje o caminho antes de
riscar.

e Caca ao Tesouro com Pistas: Em vez de
apenas procurar o objeto, a criangca deve
resolver um pequeno enigma ou tarefa em
cada estacdo. Isso divide uma tarefa longa
em vdarias pequenas metas.
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SUGESTOES DE PRATICAS:

A AT 4/ DG Um exemplo de atividade
para trabalhar com

criangcas com TDAH s@o

atividades de “labirinto”
que estimulam o

| desenvolvimento

| I [l cognitivo, promovendo

habilidades como

1 | resolucdo de problemas,
— | concentragdo e
= I planejamento.
n

FONTE:
https://mundoindica.com/atividades-
para-alunos-com-tdah-para-imprimir/

Atividades como R o SO Ty SR
“jogodos7erros”, ou 2 i———7 Fly

“Encontreoerro” —— —
sdo excelentes para
estimular a atengéo, T &«
foco, concentragdo e |y 7

percepcdo visual.

https://companheirosdaeducacao.blogspot.co
m/2013/11/menino-maluquinho-diversas-
atividades.html
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SUGESTOES DE PRATICAS:

2. Atividades para Controle de Impulsividade
(Freio Inibitério)

e

e Estatua ou Danca das Cadeiras: Jogos
que exigem parar imediatamente sob um
comando sonoro ajudam o cérebro a
praticar o “freio”.

e "Sim ou N&o" Proibido: Faca perguntas
répidas para a crianga, mas ela ndo pode
responder usando as palavras “sim” ou
'ndo". Isso obriga a crianga a processar a
resposta antes de falar.

e Semdaforo do Comportamento: Use
circulos de papel (verde, amarelo,
vermelho). A criangca deve realizar uma
tarefa fisica (correr, por exemplo) e parar
ou diminuir o ritmo conforme vocé levanta
as cores.

% =3
Danga da cadeira: Imagem ilustrativa criada por IA
FONTE: https://gemini.google.com/
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SUGESTOES DE PRATICAS:

3. Atividades para Memoéria de Trabalho e
Sequenciamento:

e Jogo do “Fui a feira™: O primeiro diz: "Fui &
feira e comprei uma macd”. O préximo
repete e adiciona um item: "Fui & feira e
comprei uma macd e uma banana’. Isso
exercita a memoria sequencial.

e Repeti¢do de Padrées Ritmicos: Bata uma
sequéncia na mesa (ex: duas batidas
fortes, uma fraca) e peca para a crianca
repetirr. Aumente a  complexidade
gradualmente.

e Culinaria Divertida: Fazer uma receita
simples obriga a crianga a seguir pAssos
em ordem, medir quantidades e esperar o

tempo de preparo.
, Ordenar imagens
ajuda a crianga a
desenvolver a
memoria
sequencial.

Ex: O menino vai
escovar os dentes.
Qual imagem vem

primeiro?

FONTE: https://neuronup.com/br/atividades-de-neurorreabilitacao/para-
tdah/10-atividades-de-reabilitacao-cognitiva-para-criancas-com-tdah/
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INFORMAQGES IMPORTANTES PARA A
INCLUSAO DE CRIANGAS COM TDAH:

e Regra dos 15 minutos: O tempo de
concentracdo costuma ser curto. Mude o
estimulo ou estimule “pausas cerebrais’
(pular, alongar) entre as atividades.

e Instrugdées curtas: D& uma instrugdo de
cada vez. Em vez de "Pegue o caderno, abra
na pdgina 10 e pegue o Idpis de escrever’,
diga apenas: "Pegue o caderno’.. Espere e
entdo dé nova instrugcdo: "Abra na pdgina 10"

e Ambiente: Deixe na mesa apenas o material
necessdrio para aquela atividade especifica.
O excesso de cores e objetos ao redor € um
convite a distrac¢do.

» Reforgo positivo imediato: Elogie o esforco
durante o processo, ndo apenas o resultado
final. Ex: "Gostei muito de como vocé prestou
atenc¢do nessa parte dificil!”™.

e Use Crondmetros Visuais: Ver o tempo
"acabando” (em uma ampulheta ou timer
visual) ajuda a crianga a entender a
passagem do tempo, algo que costuma ser
abstrato para quem tem TDAH.



ALTAS HABILIQADESI
SUPERDOTAGAO

As Altas Habilidades/Superdotag@o(AH/SD)
embora sejam termos frequentemente
usados juntos como um conceito Unico, eles
descrevem um fendmeno onde o individuo
apresenta um desempenho ou potencial
substancialmente superior @ média em uma
ou mais dreas do conhecimento.

A superdotagdo é uma configuragdo
neurolégica e cognitiva que resulta em:

e Velocidade de aprendizagem: O
individuo processa informagdes e associa
conceitos de forma muito rapida.

e Profundidade: Uma necessidade de
entender as causas e os ‘porqués’, indo
além do que é ensinado.

e Assincronia: Um desenvolvimento
"desigual’. Por exemplo: uma crianga de 7
anos que conversa sobre astrofisica
(intelecto de adulto), mas chora ao
perder um brinquedo (emocional de
crianga).



ALTAS HABILIQADESI
SUPERDOTAGAO

No Brasil, a nomenclatura adotada como
Altas Habilidades/Superdotacdo refere-se aos
estudantes que apresentam grande facilidade
de aprendizagem, dominando rapidamente
conceitos, procedimentos e atitudes (BRASIL,
2001, Art. 5°, 111).

A politica brasileira direcionada a incluséo
escolar, Politica Nacional de Educacdo Especial
na Perspectiva Inclusiva (2008), caracteriza
alunos com Altas Habilidades/Superdotagao
como daqueles que demonstram potencial
elevado de forma isolada ou combinada em
qualquer uma das seguintes dreas: intelectual,
académica, lideranga, psicomotricidade e
artes. Tais estudantes também apresentam
elevada criatividade, grande envolvimento na
aprendizagem e realizagcdo de tarefas em
dreas de seu interesse (BRASIL, 2008).

Para as politicas brasileiras, esses aspectos
sdo:

l.Capacidade intelectual geral: Facilidade
de pensamento abstrato e raciocinio
répido, compreensdo e memoéria elevadas,
curiosidade intelectual, capacidade
agucado de observacdo.



ALTAS HABILIQADESI
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2.Aptiddo académica especifica: Atencdo,
concentracdo, motivacdo por disciplinas
académicas do seu interesse (ex: alto
desempenho em Matematica ou
Histério), alto desempenho escolar.

3.Pensamento criativo ou produtivo:
Capacidade de encontrar solugdes
originais e inovadoras, imaginagdo, e
percepcdo de formas diferentes.

4.Capacidade de lideranga: Atitude
cooperativa, capacidade de organizagdo
ideias, influéncia e persuasdo de grupos.

5.Talento especial para artes: Habilidades
especiais ou alto desempenho em
atividades com artes pldsticas, muasica,
dancga, teatro ou literatura.

6.Capacidade psicomotora: Desempenho
superior em esportes e atividades fisicas,
velocidade, agilidade, forga, resisténcia,
controle e coordenacdo motora fina e
grossa.
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Imagem fonte: https://sia.ufrn.br

HA DIFERENCA ENTRE OS TERMOS:
ALTAS HABILIDADES E SUPERDOTAGAO?

Embora a lei brasileira use ambos como
sinénimos, na literatura académica (como a
de Frangoys Gagné) existe uma distingdo
tedrica interessante:

e Altas Habilidades (Dotagéo): Refere-se
ao potencial bruto. E a capacidade
natural que a pessoa possui, mesmo que
ainda ndo tenha sido treinada ou
ensinada. (ex: uma crianca com ouvido
absoluto que nunca estudou piano).

e Superdotacéio (Talento): Refere-se a
habilidade j& desenvolvida e
transformada em competéncia apds
treino e pratica (ex: um pianista virtuoso).



ALTAS HABILIQADESI
SUPERDOTAGAO

O pensamento de que pessods com
comportamento de superdotagdéo ndo
apresentam as dificuldades que acometem
outras pessoas, pois eles proprios superam
suas dificuldades por serem pessoas com
niveis elevados de inteligéncia e habilidades
sociais. Existem muitos mitos que envolvem o
conceito e o atendimento aos individuos
com Altas Habilidades/Superdotacéo.

Questiona-se o motivo pelo qual os
estudantes com Altas Habilidades séo
publico-alvo da educacdo especial na
perspectiva inclusiva.

A LDB 9394/96 estabelece no artigo 59 que
os sistemas de ensino devem assegurar Aaos
alunos curriculo, métodos, recursos e
organizagdo especificos para atender as
suas necessidades, destacando a
aceleracdo de estudos aos superdotados
para conclusdo do programa escolar, bem
como a possibilidade de educacdo especial
para o trabalho, com vistas a efetiva
integracdo em sociedade para aqueles que
apresentam uma habilidade superior nas
dreas artisticas, intelectual ou psicomotora
(BRASIL, 1996).
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As escolas, na maioria das vezes, tém
grande dificuldade de perceber criangas
com altas habilidades e superdotacdo.
Muitas vezes, essds criangas sdo
confundidas com criangas com TDAH e com
distdrbio comportamental. Isso pode
prejudicar e muito o desempenho escolar e o
desenvolvimento pessoadl dessa criangca com
AH/SD.

Sendo assim, as principais caracteristicas
que podem ser observadads em pessoas com
altas habilidades ou superdotacdo sdo:

e Perfeccionismo;

e Aprendizado rapido;

e Questionamento de regras;

e Capacidade de solucionar problemas;

e Alta sensibilidade emocional e/ou

sensorial;

e Alta capacidade de concentracdo em

assuntos de seu interesse;

e Capacidade de correlacionar ideias

aparentemente ndo conectadas.
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SUGESTOES DE PRATICAS:

Trabalhar com criangas com  Altas
Habilidades/Superdotacdo = (AH/SD)  exige
praticas de enriquecimento curricular,
fomento & autonomia e desafios cognitivos,
evitando apenas aumentar o volume de
tarefas. Estratégias chave incluem projetos de
pesquisa, xadrez, tutoria entre pares e
flexibilizagdo de tempo.

Dicas importantes quanto ao apoio
socioemocional e pedagégico

 Diferenciagdo pedagégica: Mudar a
abordagem, oferecer materiais mais
complexos, ndo apenas mais tarefas,
garantindo que o aprendizado seja
desafiador.

e Foco no "dificil” primeiro: Permitir que o
aluno realize as atividades de maior nivel
cognitivo no inicio da aula, mantendo a
motivacgado.

e Ambiente: Promover um ambiente onde o
erro é parte do processo de aprendizagem,
combatendo o perfeccionismo.

e Parceria: Manter didlogo constante com
pais/responsdveis para entender os
interesses intensos da crianga.


https://www.google.com/search?q=Diferencia%C3%A7%C3%A3o+Pedag%C3%B3gica&oq=sugest%C3%B5es+pr%C3%A1ticas+para+o+trabalho+com+crian%C3%A7as+com+Altas+habilidades%2FSuperdota%C3%A7%C3%A3o&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOdIBCjM5ODU1ajBqMTWoAgiwAgHxBZdhsf-Ui93Z8QWXYbH_lIvd2Q&sourceid=chrome&ie=UTF-8&mstk=AUtExfDMZsoRmJ0uoXJa_vIfayLCKz-bFRa8Yxyl7d5dtSNlJvfO_Qqh9QgYpxthTT5oM1l2KTihZyUQG-yGMv78R4tO1_n8cpPJf2OJmJyCEQJoJAplL9LSRJp5BSYbGLgZGdAaZnmiyNZ6pHDlFRfhysvgtnyljVSz1oFJQPhQpAYCoa0&csui=3&ved=2ahUKEwjasbOuyumSAxVQDrkGHZVzFsgQgK4QegQIBRAB
https://www.google.com/search?q=Foco+no+%22Dif%C3%ADcil%22+Primeiro&oq=sugest%C3%B5es+pr%C3%A1ticas+para+o+trabalho+com+crian%C3%A7as+com+Altas+habilidades%2FSuperdota%C3%A7%C3%A3o&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOdIBCjM5ODU1ajBqMTWoAgiwAgHxBZdhsf-Ui93Z8QWXYbH_lIvd2Q&sourceid=chrome&ie=UTF-8&mstk=AUtExfDMZsoRmJ0uoXJa_vIfayLCKz-bFRa8Yxyl7d5dtSNlJvfO_Qqh9QgYpxthTT5oM1l2KTihZyUQG-yGMv78R4tO1_n8cpPJf2OJmJyCEQJoJAplL9LSRJp5BSYbGLgZGdAaZnmiyNZ6pHDlFRfhysvgtnyljVSz1oFJQPhQpAYCoa0&csui=3&ved=2ahUKEwjasbOuyumSAxVQDrkGHZVzFsgQgK4QegQIBRAD
https://www.google.com/search?q=Ambiente+Seguro&oq=sugest%C3%B5es+pr%C3%A1ticas+para+o+trabalho+com+crian%C3%A7as+com+Altas+habilidades%2FSuperdota%C3%A7%C3%A3o&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOdIBCjM5ODU1ajBqMTWoAgiwAgHxBZdhsf-Ui93Z8QWXYbH_lIvd2Q&sourceid=chrome&ie=UTF-8&mstk=AUtExfDMZsoRmJ0uoXJa_vIfayLCKz-bFRa8Yxyl7d5dtSNlJvfO_Qqh9QgYpxthTT5oM1l2KTihZyUQG-yGMv78R4tO1_n8cpPJf2OJmJyCEQJoJAplL9LSRJp5BSYbGLgZGdAaZnmiyNZ6pHDlFRfhysvgtnyljVSz1oFJQPhQpAYCoa0&csui=3&ved=2ahUKEwjasbOuyumSAxVQDrkGHZVzFsgQgK4QegQIBRAG
https://www.google.com/search?q=Parceria+com+a+Fam%C3%ADlia&oq=sugest%C3%B5es+pr%C3%A1ticas+para+o+trabalho+com+crian%C3%A7as+com+Altas+habilidades%2FSuperdota%C3%A7%C3%A3o&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOdIBCjM5ODU1ajBqMTWoAgiwAgHxBZdhsf-Ui93Z8QWXYbH_lIvd2Q&sourceid=chrome&ie=UTF-8&mstk=AUtExfDMZsoRmJ0uoXJa_vIfayLCKz-bFRa8Yxyl7d5dtSNlJvfO_Qqh9QgYpxthTT5oM1l2KTihZyUQG-yGMv78R4tO1_n8cpPJf2OJmJyCEQJoJAplL9LSRJp5BSYbGLgZGdAaZnmiyNZ6pHDlFRfhysvgtnyljVSz1oFJQPhQpAYCoa0&csui=3&ved=2ahUKEwjasbOuyumSAxVQDrkGHZVzFsgQgK4QegQIBRAI

ALTAS HABILIQADESI
SUPERDOTAGCAO

SUGESTOES DE PRATICAS:

Desafio de l6gica ordenar as

tampinhas de

forma que ndo
repita a mesma
cor na mesma

linha ou coluna

Polyamonds Objetivo éjuntor

as pecas
<|v’>‘

(triangulos
equilateros) de
modo que forme
um quebra
cabeca, um
Mosaico ou

@L’ n*

1A alguma forma
! especifica.
Ay
FAVAN

‘P p

NN Para mais ideias:
9 Y07 R o ) A9 TN
ﬁ @' % ;@ % H Imagens

Fonte:
https://www.youtube.com/live/B
6TtiOcOTfU?si=z3VciygeNWHhrIP8

=



https://www.youtube.com/live/B6TtiOcOTfU?si=z3VciyqeNWHhrlP8
https://meucatalogo.app/praticainclusiva
https://meucatalogo.app/praticainclusiva
https://meucatalogo.app/praticainclusiva

ALTAS HABILIQADESI
SUPERDOTAGCAO

SUGESTOES DE PRATICAS:

No tabuleiro do jogo da velha
Nivel de dificuldade: *

COLOQUE 0OS NUCMEROS 1, 2, 3, 4, 5, 6,
7, 8 E 9 DISPOSTOS NAS 9 CASAS DE UM
TABULEIRO DE JOGO DA VELHA DE
MANEIRA' QUE A SOMA DOS 3
ALGARISMOS DE QUALQUER RETA E
QUALQUER DIAGONAL RESULTE 15.

? 2 | 7

? 2| 2

201 2| 2

POSSIVEIS SOLUCOES:

11912 217|6 611]8 8134
31517 9]156]1 71513 11519
8116 11318 21914 6172
219114 1138 811]6 6172
T|5]3 91a]l 3157 11519
611]|8 217]6 1192 3134

FONTE:
http:/ /www.somatematica.com.br/desafios/desafio8.php>.
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O QUE E DUA?

O Desenho Universal para a Aprendizagem
(DUA) & uma abordagem educacional que busca
garantir que todos os alunos tenham
oportunidades de aprender, independentemente
de suas habilidades, dificuldades ou
caracteristicas individuais.

O DUA € um modelo de ensino que propde
planejar as aulas desde o inicio para atender a
diversidade dos estudantes, em vez de adaptd-

las depois.
@ O objetivo do DUA é promover uma educagdo
mais inclusiva, acessivel e equitativa, onde
todos possam aprender de forma significativa.

> DESENHO UNIVERSAL <
PARA A APRENDIZAGEM (DUA) =

MULTIPLOS MEIOS DE MULTIPLOS MEIOS DE
ENGAJAMENTO REPRESENTAGCAO
(PORQUE)

B )l PROPORCIONA FLEXIBILIDADE NOS METODOS, MATERLAIS, AVALIACOES
- ]l E AMBIENTE PARA ATENDER AS NECESSIDADES DE TODOS 05 ALUNOS.

Imagem ilustrativa criada por IA
FONTE: https://gemini.google.com/
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O QUE E DUA?

O DUA é uma abordagem que busca beneficiar a
todos os educandos, na maioria do possivel, e
visa atender as mais diversas necessidades de

aprendizagem gque os educandos possam
apresentar, reduzindo assim as barreiras no
processo de ensino e aprendizagem. Pode-se
dizer que é um conjunto de principios e
estratégias que auxiliam o professor no processo
de ensino de modo que crie oportunidades para
que todos possam aprender.

Os componentes que compdem o curriculo do
DUA séo baseados em quatro ideias gerais:
objetivos, métodos, materiais e avaliacéo.

Os principios norteadores do DUA s@o
classificados em trés, da seguinte forma:

1) possibilitar maltiplas formas de apresentacdo
do contetdo; Il) oferecer mdltiplas forma de
acdo e de expressdo da aprendizagem pelo

estudante; lll) promover a participacdo, o
interesse e o engajamento na realizagdo das
atividades pedagégicas. (Heredero, 2020).
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Os planos de aula precisam ser organizados
para atender a diversidade de estudantes que
pertencem a turma. Os alunos que estdo nos
extremos (termo utilizado por Heredero, 2020,
para fazer referéncia aos superdotados/altas
habilidades e com necessidades educacionais/
deficiéncias), acabam néo sendo contemplados,
e assim sdo prejudicados no processo de
aprendizagem. Por isso Heredero (2020, p. 734)
faz uma reflexdo sobre o curriculo e utiliza o
termo "deficientes” para fazer menc¢do a
curriculo e ndo ao estudante: [ | temos que
reconhecer que sdo estes, e ndo os estudantes,
oS que tém deficiéncias. Portanto, devemos
corrigir os curriculos e ndo os estudantes”.
Isso é incluséo!
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PRINCIPIOS DO DUA:

O DUA se baseia em trés pilares principais. A
estrutura é baseada em estudos das redes
neurais envolvidas na aprendizagem.
Para que o ensino seja eficaz, ele deve oferecer
opcdes em trés dareas:

1. Mdltiplas formas de apresentagéo (“O que
aprender”):
— Apresentar o contetddo de formas variadas.

e Apresentar a informagd@o de varias formas, j&
que as pessoas percebem e compreendem o
contetdo de maneiras diferentes.

e Exemplo: Disponibilizar o conteddo em texto,
videos, dudios, imagens, graficos ou modelos
tateis.

2. Mltiplas formas de agéio e expresséo (“Como
aprender”):

— Permitir que os alunos mostrem o que
aprenderam.

e Oferecer diversas maneiras para os alunos
demonstrarem o que aprenderam.

e Exemplo: Permitir que a avaliacdo seja feita
através de uma prova escrita, um semindrio
oral, a criagdo de um video ou um mapa
mental (escrita, fala, projetos, desenhos etc.).
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PRINCIPIOS DO DUA:

3. Miltiplas formas de engajamento (“Por que
aprender”):
— Motivar os alunos de diferentes maneiras.
e Estimular o interesse e a motivacdo dos
alunos.
e Exemplo: Permitir que o aluno escolha o tema
de um projeto ou use elementos da sua
realidade cotidiana para resolver problemas.

~ Para refletir:

Imagine uma rampa em uma calgada. Ela foi
feita para possibilitar o acesso a cadeirantes ao
local, mas acaba sendo Util também para
pessoas com carrinhos de bebé, idosos, pessoas
com mobilidade reduzida ou ciclistas.

O DUA é a 'rampa’ do curriculo escolar: ele
beneficia quem tem “deficiéncia”, e também
possibilita o acesso para todos os estudantes,
deste modo, melhora a experiéncia e viabiliza a
inclusdo.
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SUGESTOES DE PRATICAS:

PROPOSTA 1: PLANO DE AULA SEGUINDO OS PRINCIPIOS
DO DESENHO UNIVERSAL PARA APRENDIZAGEM (DUA)

e == Plano de Aula - Lingua Portuguesa (2° Ano EF)

e . Temada aula: Leitura e compreens@o de pequenos
textos (parlendas e cantigas)

e [ Duragéo: 1 aula (1 hora)

« @ Objetivos de aprendizagem (BNCC)
(EFO2LP02): Ler e compreender textos curtos com
autonomia.

(EFO2LPO5): Identificar rimas e repeticdo sonora em
textos.
(EFO2LPO7): Produzir textos orais e escritos com apoio.

~ Principios do DUA aplicados
1. Miltiplas formas de apresentagédo
e Uso de texto escrito, dudio, imagens e gestos.
e Apresentacdo da parlenda em cartaz, video e leitura
oral.

2. Miltiplas formas de agdo e expresséo
e Alunos podem responder oralmente, desenhando ou
escrevendo.
e Atividades em grupo e individuais.

3. Multiplas formas de engajamento
e Uso de cantigas conhecidas.
o Atividades ludicas (jogos de rima, dramatizacdo).
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| Conteludo

e Género textual: Parlendas e cantigas
e Consciéncia fonolégica (rimas)
e Compreensdo textual

|| Etapas da aula

+ 1. ACOLHIDA E MOTIVAGAO (10 MIN)

e Conversa inicial: “Wocés conhecem alguma cantiga ou
parlenda?”

e Apresentacdo de uma parlenda (ex: “Uni duni té”).

e Exibicdo em dudio/video + leitura pelo professor.

_~ DUA: ativa conhecimentos prévios e usa diferentes
midias.

+ 2. LEITURA E EXPLORACAO (15 MIN)
e Leitura coletiva do texto (no quadro ou cartaz).
¢ |dentificagdo de palavras que rimam.

e Marcagdo com cores ou gestos.
_~ Perguntas:

¢ Quais palavras rimam?
e O texto é divertido? Por qué?
_~ DUA: apoio visual + interagdo oral.

+ 3. ATIVIDADE PRATICA (20 MIN)

_ Opgao A (escrita):

e Completar palavras que rimam.

_ Opgéo B (desenho):

e llustrar a parlenda.

_ Opcdo C (oral/corporal):

e Criar gestos ou dramatizar a parlenda.

-~ DUA: escolha de atividade conforme perfil do aluno.
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+ 4. SOCIALIZACAO (10 MIN)

e Alunos apresentam suas producgdes.

e Leitura coletiva novamente (com participacéo dos
alunos).

_ DUA: valorizagéo da expressdo individual.

~ Avadliag@o
Formativa e continua, observando:
Participagcdo nas atividades
Identificacdo de rimas
Compreensdo do texto

Forma de expressd@o escolhida.

@ Recursos
e Cartaz ou slide com parlenda
e Audio ou video
e Lapis de cor, papel
e Quadro e marcador
Adaptacées (DUA)
Texto com letras ampliadas
Uso de imagens de apoio
Leitura em voz alta repetida
Apoio individual quando necessdrio
Possibilidade de respostas ndo escritas.

SUGESTAO DE AMPLIACAO

Criar uma nova parlenda em grupo
Montar um mural de rimas da turma
Trabalhar com musicas infantis.

[ ) o W
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PROPOSTA 2: PLANO DE AULA SEGUINDO OS PRINCIPIOS
DO DESENHO UNIVERSAL PARA APRENDIZAGEM (DUA)

e = Plano de Aula - Matemaética (2° Ano EF)

J Tema da aula: Reta numérica para compreensdo
da sequéncia de nUmeros.

e ' Duragdo: 1 aula (1 hora)

e (@ Obijetivos de aprendizagem (BNCC)

(EFO2MAO01): Comparar e ordenar nGmeros naturais até

100.

(EF02MAO02): Identificar regularidades em sequéncias
numeéricas.

(EFO2MAO03): Localizar nimeros na reta numérica.

_ Principios do DUA aplicados
1. Miltiplas formas de apresentagéo
e Uso de reta numérica visual (cartaz), corporal (no
chdo) e digital (se possivel).
e Uso de cores, niUmeros grandes e marcagoes.

2. Multiplas formas de agéo e expresséo
e Alunos podem responder oralmente, apontando,
pulando na reta ou registrando no papel.
e Atividades prdaticas e concretas.

3. Miltiplas formas de engajamento
e Jogos e desafios (ex: “onde estd o nimero?”).
e Movimento corporal (andar/pular na reta).




DESENHO

UNIVERSAL PARA
A APRENDIZAGEM
(DUA)

L_| Contelido
e Sequéncia numérica (0 @ 100). Antecessor e sucessor.
Localizagdo de nUmeros na reta numérica.

| | Etapas da aula

+ 1. ACOLHIDA E MOTIVAGAO (10 MIN)

e Pergunta inicial:

_~ "Como sabemos qual numero vem antes ou depois de
outro?”

e Apresentacdo de uma reta numérica.

_~ DUA: uso de imagens e conexdo com conhecimento
prévio.

+ 2. EXPLORACAO DA RETA NUMERICA (15 MIN)
e Apresentar nUmeros na reta (ex: 0 a 20).

o Quem vem antes (antecessor)

o Quem vem depois (sucessor)
e Atividade oral:

o “Qual numero vem depois do 7?”

o “Onde estd o0 127"

DUA: apoio visual + interacdo oral.

+ 3. ATIVIDADE PRATICA (20 MIN)
Atividade 1 — Corpo em movimento
e Criar uma reta no chdo com fita.
e Alunos “andam” até o namero solicitado.
Atividade 2 — Registro (escolha do aluno)
e . Opcdo A: completar sequéncia (ex: 5,6, __, 8..)
e & Opgdo B: desenhar uma reta numérica
e @ Opcdo C: explicar oralmente o caminho dos
numeros.
DUA: diferentes formas de participacgdo.
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+ 4.SISTEMATIZACAO (10 MIN)
e Retomar conceitos:
o Sequéncia numérica
o Antecessor e sucessor
e Resolver exemplos coletivamente no quadro.

il REPRESENTACAO MATEMATICA

_ Utilizar a reta numérica para contagem, ordena¢do,
representacdo, comparagdo e deslocamentos para mais
ou para menos (reta numerada das unidades: 0—1—2—3—
4—5—6—7—8—9; e das dezenas inteiras: 10—20—30—40—
50—60—70—80—90).

_~ A reta numérica mostra que os nUmeros seguem uma
ordem crescente da esquerda para a direita.

RETA NUMERICA

-+

0O 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Fonte: Imagem retirada da internet.
" Avaliagéo
Formativa e continua, observando:
Participagdo nas atividades.
Compreensd@o da sequéncia numérica.
Capacidade de localizar nUmeros na reta.
Estratégias utilizadas (oral, corporal ou escrita).
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1 Recursos

Fita adesiva (para reta no chéo).
e Cartaz ou quadro.

e Cartdées com nimeros.

e Papel e IGapis de cor.

&1 Adaptacées (DUA)

e NUmeros com cores diferentes para facilitar
visualizagdo.

Reta numérica ampliada.

Apoio com material concreto (blocos, tampinhas).
Possibilidade de responder oralmente ou por gestos.
Parceria entre alunos.

. Sugestdo de ampliagéo

e Trabalhar com saltos na reta (de 2 em 2, de 5 em 5).

e Introduzir nogdes iniciais de adi¢cdo e subtracdo
usando a reta.

e Jogos como “descubra o nidmero escondido”.

e Observar a reta numérica e questionar:

a) Quantos nimeros tem nesta reta numérica?

b) Quantos estdo & direitadozero? ____________
c) Escreva os nmeros na reta numérica igual estdo
dispostos em sua régua escolar:
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PROPOSTA DE DINAMICAS NA QUADRA DA ESCOLA OU
ESPACO ABERTO:

e Tracar uma linha em forma de reta semelhante a reta
numérica no chdo, com tragos indicando os locais
correspondente aos nimeros (como no exemplo de
reta numérica da atividade escrita) utilizando as cores
vermelho e azul para identificar os nUmeros pares e
impares a partir do zero. Entregar para cada aluno
uma placa que corresponde a um dos nUmeros que
serdo utilizados na dindmica.

e Solicitar aos estudantes que cada um se posicione
com ndmero.

e Orientar que respondam as perguntas a partir da reta
numeérica desenhada. Sugestdo de perguntas, porém
o professor poderd explorar mais a reta com mais
perguntas:

a) Quais sdo os nimeros pares na reta nuMérica?

b) Qual o nome do colega que representa o numero 3?

c¢) Qual o maior nimero
na reta numérica?
d) Qual o nome da
pessoa que
representa o
namero 4?

: |
Fonte: Imagens retiradas %
dainternet. -




CONSIDERACOES FINAIS

Os comportamentos divergentes podem se
manifestar quando a crianga encontra
barreiras atitudinais, ambientais ef/ou
pedagdgica, que ndo consegue transpor
sozinha. A escuta ativa e o olhar docente sdo
algumas das ferramentas mais potentes da
inclusdo.

Conhecer e compreender os detalhes, as
peculiaridades, faz com que a intervencdo
pedagdgica abandone o formato tradicional
de ensino e busque flexibilizagcdes curriculares,
suportes visuais e mediagdes que respeitem o
tempo e o modo de aprender de cada aluno,
transformando o ambiente escolar em um
espago de pertencimento, aprendizagem e
desenvolvimento.

Através deste recurso educacional, buscou-
se trazer aos docentes o conhecimento a
respeito das caracteristicas do PUblico-Alvo da
Educacdo Especial (PAEE). Para que haja
muekehce e |(gelcelegme, vt - ©
desenvolvimento de prdaticas pedagdgicas na
perspectiva da educacdo inclusiva, com a
reducdo de possiveis barreiras no processo de
ensino e aprendizagem desses alunos.

Considera-se que este & um pequeno pPasso,
para grandes avangos, através do qual espera-
se que os docentes (professores e gestores)
busquem continuadamente aprofundar seus
conhecimentos, tendo como foco principal a
verdadeira inclusdo.

Como ser O suporte que essdas criangas
precisam hoje?
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	DESCRIÇÃO TÉCNICA
	SUMÁRIO
	IN     TRO              DU                   ÇÃO
	Este recurso educacional caracteriza-se como material textual, em forma de E-BOOK, sendo composto por conceitos sobre as principais características do Público Alvo da Educação Especial (PAEE). Além de oferecer sugestões de práticas inclusivas que possam auxiliar os docentes e gestores, proporcionando o conhecimento e o desenvolvimento de práticas pedagógicas na educação especial sob a perspectiva da educação inclusiva.
	O presente recurso tem como objetivo auxiliar os docentes no conhecimento sobre as características do PAEE, contribuindo para a mudança de paradigmas e o desenvolvimento de práticas pedagógicas na perspectiva da educação inclusiva, reduzindo as possíveis barreiras encontradas no processo de ensino e aprendizagem desses alunos.
	Partindo da inquietação da dissertação com base nos dados coletados durante a pesquisa de campo, surgiu a necessidade de confeccionar um material que pudesse trazer contribuições para o processo de inclusão de alunos PAEE no ensino comum. Optou-se pela confecção de um material textual acessível, neste caso o e-book, com informações importantes para a ampliação de conhecimento dos profissionais da educação com sugestões de práticas, como ponto de partida, para a inclusão escolar, e o desenvolvimento de potencialidades.

	Espera-se que após sua utilização os docentes e gestores consigam adquirir conhecimentos básicos sobre o público-alvo da educação especial, como lidar com essa diversidade em sala de aula e na escola como um todo. Inclusive através da utilização de ferramentas e metodologias de apoio ao aprendizado, que possam realmente promover a inclusão no ambiente escolar.
	Entretanto não se pode esquecer que a responsabilidade no processo inclusivo é de todos os envolvidos, sejam eles educadores, gestores ou familiares, pois estes devem criar as condições necessárias para a concretização do direito de inclusão e educação.
	A escola precisa quebrar paradigmas de exclusão, segregação e integração que vieram ao longo da história acompanhando as pessoas com deficiência e necessidades especiais na sociedade, para então, romper com os limites que restringem a inclusão, a educação e o ensino.
	Pensando assim, este recurso educacional surge como uma forma de reduzir as barreiras que possam impedir que os alunos PAEE sejam incluídos no ensino regular e realmente façam parte de um todo, através de um atendimento adequado e de qualidade. Somente assim haverá inclusão e superação dos desafios que surgem dia após dia em nossas escolas e na sociedade.
	O QUE É DEFICIÊNCIA?
	Conforme a Lei Brasileira de Inclusão (LBI), nº 13.146, DE 6 DE JULHO DE 2015 (Estatuto da Pessoa com Deficiência):
	Art. 2º: Considera-se pessoa com deficiência aquela que tem impedimento de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas.

	DEFICIÊNCIA AUDITIVA
	A Deficiência Auditiva (DA) é a diminuição da acuidade sensorial auditiva que, dependendo do grau e do contexto social, pode gerar impactos na comunicação oral e na percepção de sons ambientais, exigindo adaptações tecnológicas, linguísticas ou ambientais para garantir a plena autonomia do indivíduo.
	Segundo a LEI Nº 14.768, DE 22 DE DEZEMBRO DE 2023, define deficiência auditiva e estabelece valor referencial da limitação auditiva: Art. 1º: Considera-se deficiência auditiva a limitação de longo prazo da audição, unilateral total ou bilateral parcial ou total, a qual, em interação com uma ou mais barreiras, obstrui a participação plena e efetiva da pessoa na sociedade, em igualdade de condições com as demais pessoas.

	DEFICIÊNCIA AUDITIVA
	§ 1° Para o cumprimento do disposto no  caput  deste artigo, adotar-se-á, como valor referencial da limitação auditiva, a média aritmética de 41 dB (quarenta e um decibéis) ou mais aferida por audiograma nas frequências de 500 Hz (quinhentos hertz), 1.000 Hz (mil hertz), 2.000 Hz (dois mil hertz) e 3.000 Hz (três mil hertz).
	EXISTE DIFERENÇA ENTRE DEFICIÊNCIA AUDITIVA E SURDEZ?
	A resposta para essa pergunta é: SIM!     Aqui estão os conceitos que diferenciam cada uma delas:
	Deficiência Auditiva: pessoa que utiliza a audição residual e tecnologias para auxiliar na comunicação oral (aparelhos, implantes).
	Surdez: Vista não como uma falta, mas como uma diferença cultural. Para muitos, ser surdo significa pertencer a uma comunidade com história, costumes específicos e língua própria, no  caso do Brasil, a Língua Brasileira de Sinais.
	LIBRAS


	DEFICIÊNCIA AUDITIVA
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS:
	A LIBRAS é a língua natural dos surdos e a Língua Portuguesa é utilizada na modalidade escrita como segunda língua. A orientação para a educação dos surdos é que seja bilíngue (Libras e Português)
	Mas...Por onde começar?
	A utilização da linguagem imagética e da linguagem não verbal, associada à expressão corporal e ao uso de materiais didáticos diversificados, visual, constitui um importante recurso para favorecer o processo de ensino e aprendizagem dos alunos com deficiência auditiva.
	ALFABETO
	EM
	LIBRAS:


	DEFICIÊNCIA AUDITIVA
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS:
	Quanto mais clara for a mensagem, melhor será a compreensão! Mas cuidado com a “poluição visual” isso poderá atrapalhar ou confundir a criança.
	Dica: Busque atividades que possam ser desenvolvidas por todos os alunos, sempre com imagens, gravuras, símbolos e comandos de fácil compreensão.


	DEFICIÊNCIA AUDITIVA
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS:
	JOGO DA MEMÓRIA EM LIBRAS
	Dica: O trabalho com cards, cartazes, placas, ajuda muito na comunicação e na explicação das atividades por parte do professor ou da equipe gestora. Atividades visuais sempre são bem vindas tanto na Educação Infantil quando no Ensino Fundamental. Busque desenvolver jogos e práticas que possam ser desenvolvidas por todos os alunos presentes.



	DEFICIÊNCIA AUDITIVA
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS:
	QUEBRA-CABEÇA DOS NÚMEROS EM LIBRAS:


	DEFICIÊNCIA INTELECTUAL
	DEFICIÊNCIA INTELECTUAL
	(F70)
	(F71)
	(F72)
	(F73)

	DEFICIÊNCIA INTELECTUAL
	IMPORTANTE LEMBRAR:
	Mas como trabalhar com a criança com deficiência intelectual?


	DEFICIÊNCIA INTELECTUAL
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS:

	DEFICIÊNCIA INTELECTUAL
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS:
	EXPLORAR AS FORMAS GEOMÉTRICAS
	Para uma criança com deficiência intelectual, essa atividade funciona como uma ginástica cerebral que ajuda a organizar o caos do mundo visual ao redor dela.
	UTILIZAR E MANIPULAR  PALITOS



	DEFICIÊNCIA INTELECTUAL
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS:
	DESENVOLVER MEMÓRIA TÁTIL
	MEMORIZAR LETRAS E IMAGENS


	DEFICIÊNCIA INTELECTUAL
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS:
	CONTAGEM COM PALITOS
	CONHECIMENTO DAS CORES
	Atividades como essas transformam o conceito abstrato de "número" em algo que a criança pode tocar, segurar e mover. Para uma criança com deficiência intelectual, o uso do palito serve como um suporte concreto essencial para o desenvolvimento do raciocínio matemático


	DEFICIÊNCIA VISUAL
	A Deficiência Visual (DV) não é definida apenas pela ausência total de visão, mas de acordo com uma escala de percepção.    Ela ocorre quando há uma perda irreversível da função visual, mesmo após tratamentos clínicos, cirúrgicos ou o uso de óculos convencionais, podendo ser de causa congênita (ou hereditária) e/ou adquirida.   Sendo assim, a deficiência visual é caracterizada por uma incapacidade de “ver” ou de “ver bem”. As pessoas com deficiência visual podem apresentar:
	Cegueira (ausência de visão);
	Baixa visão ou visão subnormal (perda de visão que não é corrigida com recursos óticos (óculos, lentes, lupas e outros), medicação ou cirurgias.
	Visão monocular (perda visual em um olho e visão normal em outro).
	A Lei no 14.126 de 22 de março de 2021, classifica a visão monocular como deficiência sensorial, do tipo visual, por meio do DECRETO Nº 10.654/2021.

	DEFICIÊNCIA VISUAL
	IMPORTANTE LEMBRAR:

	DEFICIÊNCIA VISUAL
	IMPORTANTE LEMBRAR:

	DEFICIÊNCIA VISUAL
	IMPORTANTE LEMBRAR:
	Etiquetadores de Voz: Pequenos adesivos que podem ser colados em temperos ou remédios; ao aproximar um dispositivo, ele grava e reproduz o que é aquele item.
	Para quem ainda possui resíduo visual, como pessoas com baixa visão, o trabalho deve ser com foco no contraste e no tamanho:
	Lupas Eletrônicas: Dispositivos portáteis que ampliam textos em até 30x e permitem inverter cores (ex: fundo preto com letra branca) para reduzir o cansaço visual.
	Softwares de Ampliação: Como o ZoomText, que amplia áreas específicas da tela e suaviza as fontes para evitar distorção.
	CURIOSIDADE: Muitos desses recursos (como o comando de voz e o modo escuro) foram criados originalmente para pessoas com deficiência e hoje são usados por todo mundo!



	DEFICIÊNCIA VISUAL
	ATENÇÃO!

	DEFICIÊNCIA VISUAL
	INFORMAÇÕES IMPORTANTES PARA A INCLUSÃO DE PESSOAS COM DV:

	DEFICIÊNCIA VISUAL
	3. Recursos Pedagógicos e Adaptações:
	Concreto antes do abstrato: Antes de falar sobre "árvores", leve a criança para tocar no tronco, sentir as folhas.
	Adaptação de materiais:
	Braille: Para o acesso à escrita.
	Alto-relevo: Use barbante, cola colorida, cola quente, sementes ou lixa para contornar desenhos e mapas.
	Soroban: Ábaco adaptado para cálculos matemáticos.
	Veja alguns modelos de atividades que podem ser confeccionadas e desenvolvidas em sala de aula, não apenas com as crianças com deficiência visual, mas também com as demais crianças.


	DEFICIÊNCIA VISUAL
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS:
	Ao trabalhar com uma criança cega, o mais importante é sempre estimular os outros sentidos como tato, audição, olfato e paladar.      No trabalho com o Braile é preciso que a criança conheça o alfabeto em baile de forma concreta.       A cela Braille é a unidade básica de leitura e escrita tátil, composta por seis pontos dispostos em duas colunas verticais (três pontos de cada lado), permitindo 63 combinações de letras, números e sinais.    Os pontos são numerados de cima para baixo: 1-2-3 na esquerda e 4-5-6 na direita, formando a base do sistema de escrita.
	PASSO A PASSO RECURSO INCLUSIVO PARA BRAILLE



	DEFICIÊNCIA VISUAL
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS:
	Ao trabalhar com o quadro de rotina em sala de aula, para o aluno com deficiência visual é importante confeccionar o quadro de rotina tátil e em braile, de forma que a criança possa acompanhar. Poder ser utilizado barbante ou cola quente no contorno dos desenhos.
	QUADRA/RECREIO/ EDUCAÇÃO FÍSICA
	AULA DE MÚSICA
	PARQUE
	ÁGUA/HIGIENE
	SAÍDA

	Para mais ideias:


	DEFICIÊNCIA VISUAL
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS:
	O uso de material tátil auxilia e muito o desenvolvimento e a compreensão da criança com DV.


	1 - Luminosidade: É muito importante conhecer a patologia que acomete o aluno com baixa visão para poder regular a luminosidade da sala. Crianças com fotofobia(sensibilidade a luz) tem preferências por locais menos iluminado, longe de janelas.
	2 - Lápis grafite 6B ou 4B: Esses lápis possuem o grafite mais espesso e, portanto, a escrita sairá mais escura, o que melhora o contraste na hora da escrita.
	DEFICIÊNCIA VISUAL
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS:
	QUE RECURSOS POSSO UTILIZAR PARA MEU ALUNO COM BAIXA VISÃO?
	5 - Tiposcópio: É um guia para leitura e seguimento de linha. Confeccionado por uma targeta com uma parte vazada e que deverá ser recortada na mesma medida da pauta para acompanhar a leitura.



	DEFICIÊNCIA FÍSICA
	DEFICIÊNCIA FÍSICA
	Sendo assim, a (DF) é caracterizada por diferentes condições motoras que afetam as pessoas de forma a comprometer a mobilidade, a coordenação motora geral e da fala em consequência de lesões neurológicas, neuromusculares, ortopédicas, más formações congênitas, ou más formações adquiridas. (MEC, 2004).
	As deficiências físicas podem ser:
	Hereditária (genética)
	Congênita (nascença);
	Adquirida (acidentes ou doenças).

	DEFICIÊNCIA FÍSICA
	TIPOS DE DEFICIÊNCIA FÍSICA:
	Algumas das condições mais comuns de deficiência física incluem:
	Monoplegia e Hemiplegia: Paralisia de apenas um membro (mono) ou de um lado do corpo (hemi).
	Paraplegia e Tetraplegia: Que é caracterizada pela perda total das funções motoras dos membros inferiores (paraplegia) ou de todos os quatro membros e tronco (tetraplegia).
	Amputação: Ausência total ou parcial de um membro.


	DEFICIÊNCIA FÍSICA
	DEFICIÊNCIA FÍSICA
	COMO ADAPTAR UM AMBIENTE? (ACESSIBILIDADE)
	1. ACESSO E CIRCULAÇÃO:
	2. BANHEIROS ADAPTADOS:
	3. MOBILIÁRIO:


	DEFICIÊNCIA FÍSICA
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS E ADAPTAÇÕES:
	1. ATIVIDADES DE EXPRESSÃO ARTÍSTICA:


	DEFICIÊNCIA FÍSICA
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS E ADAPTAÇÕES:
	2. JOGOS E BRINCADEIRAS ADAPTADAS:

	3. ATIVIDADES LÚDICO-PEDAGÓGICAS:

	DEFICIÊNCIA FÍSICA
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS E ADAPTAÇÕES:
	Há tecnologias assistivas (TA) que adaptam materias escolares como livros, canetas, lápis, tesouras, para que a criança possa realizar as atividades escolares. Veja alguns exemplos:
	Existem também tecnologias usadas no computador como adaptações feitas em mouses e teclados, visando sempre a autonomia e o protagonismo.


	TRANSTORNOS
	DO
	NEURODESENVOLVIMENTO
	O QUE SÃO TRASNTORNOS DO NEURODESENVOLVIMENTO?
	Os transtornos do neurodesenvolvimento constituem um conjunto de condições que têm início durante o período do desenvolvimento.   Geralmente se manifestam ainda na primeira infância, muitas vezes antes da entrada da criança na escola, e envolvem atrasos ou alterações nos processos cerebrais.   Essas mudanças podem resultar em prejuízos no funcionamento pessoal, social, acadêmico ou profissional.


	TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA  (TEA)
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	TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA  (TEA)
	NÍVEIS DE SUPORTE DO TEA

	TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA  (TEA)
	NÍVEIS DE SUPORTE DO TEA

	TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA  (TEA)
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS
	O quadro de rotina visual é fundamental para crianças com TEA, pois através dele o “tempo abstrato” é transformado em algo “concreto”, oferecendo previsibilidade para a criança. Isso reduz a ansiedade, diminui comportamentos desafiadores, aumenta a autonomia, melhora a comunicação, permitindo que a criança saiba o que esperar e consiga se organizar para o desempenho de tais tarefas ou atividades.
	Dicas para o Quadro de Rotina: Utilize recursos visuais claros, como fotos, desenhos ou cartões de atividades. Mantenha a consistência, mas inclua atividades prazerosas e momentos de lazer. Seja flexível quando necessário, antecipando as mudanças visualmente no quadro.


	TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA  (TEA)
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS:
	Atividades ideais para crianças com TEA incluem experiências que busquem o trabalho:
	Sensorial (massinha, caixa de areia ou arroz para explorar texturas);
	Organização espacial (blocos de montar, quebra cabeças);
	Coordenação motora fina (pintura com o dedo, com cotonete, colagens, colagem com bolinhas de crepom);
	Circuitos motores, visando foco, regulação sensorial e coordenação motora ampla.


	TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA  (TEA)
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS:
	RACIOCÍNIO LÓGICO MATEMÁTICO
	No jogo da “caixinha da matemática”, a criança visualiza o número e coloca nos copos a quantidade em tampinhas correspondente ao número. (ex: 4+3) 4 tampinhas no primeiro copo e 3 tampinhas no segundo copo. As tampinhas irão cair dentro da caixa e assim a criança conta o total (neste caso= 5 tampinhas)
	No jogo do “bingo educativo” a criança joga o dado e a cor da face que estiver para cima ela irá apontar o número solicitado pelo educador.
	No jogo do “tabuleiro de cores” a criança deve fazer correspondência das cores das peças que ela tem com as cores da cartela apresentada a ela. O importante é que cada cartela tenha combinações diferentes.


	TRANSTORNO        OPOSITIVO               DESAFIADOR                                     (TOD)
	TRANSTORNO        OPOSITIVO               DESAFIADOR                                     (TOD)
	PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO TOD

	TRANSTORNO        OPOSITIVO               DESAFIADOR                                     (TOD)
	A RELAÇÃO ENTRE TOD E TDAH
	1. COMUNICAÇÃO ESTRATÉGICA:
	2. ESTRUTURA E PREVISIBILIDADE:
	3. FORTALECIMENTO DO VÍNCULO: (O PONTO CHAVE)
	Uma criança com TOD colabora com quem ela respeita e a entende.

	TRANSTORNO        OPOSITIVO               DESAFIADOR                                     (TOD)
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS:

	TRANSTORNO        OPOSITIVO               DESAFIADOR                                     (TOD)
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS:
	Não leve para o pessoal: Lembre-se que o comportamento é um sintoma da desregulação da criança, não um ataque à sua competência.
	Um exemplo de atividade para trabalhar com crianças com TOD são atividades de separação. “Bom e mau comportamento” Auxilia a criança a compreender o que é um bom e um mau comportamento.



	TRANSTORNO DO DÉFICIT DE ATENÇÃO COM HIPERATIVIDADE  (TDAH)
	TRANSTORNO DO DÉFICIT DE ATENÇÃO COM HIPERATIVIDADE  (TDAH)
	PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO TDAH

	TRANSTORNO DO DÉFICIT DE ATENÇÃO COM HIPERATIVIDADE  (TDAH)
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS:
	1. Atividades para Foco e Atenção Sustentada:


	TRANSTORNO DO DÉFICIT DE ATENÇÃO COM HIPERATIVIDADE  (TDAH)
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS:
	Um exemplo de atividade para trabalhar com crianças com TDAH são atividades de “labirinto” que estimulam o desenvolvimento cognitivo, promovendo habilidades como resolução de problemas, concentração e planejamento.
	Atividades como “jogo dos 7 erros”, ou “Encontre o erro” são excelentes para estimular a atenção, foco, concentração e percepção visual.


	TRANSTORNO DO DÉFICIT DE ATENÇÃO COM HIPERATIVIDADE  (TDAH)
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS:
	2. Atividades para Controle de Impulsividade (Freio Inibitório)
	Estátua ou Dança das Cadeiras: Jogos que exigem parar imediatamente sob um comando sonoro ajudam o cérebro a praticar o "freio".
	"Sim ou Não" Proibido: Faça perguntas rápidas para a criança, mas ela não pode responder usando as palavras "sim" ou "não". Isso obriga a criança a processar a resposta antes de falar.
	Semáforo do Comportamento: Use círculos de papel (verde, amarelo, vermelho). A criança deve realizar uma tarefa física (correr, por exemplo) e parar ou diminuir o ritmo conforme você levanta as cores.


	TRANSTORNO DO DÉFICIT DE ATENÇÃO COM HIPERATIVIDADE  (TDAH)
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS:
	3. Atividades para Memória de Trabalho e Sequenciamento:
	Jogo do "Fui à feira": O primeiro diz: "Fui à feira e comprei uma maçã". O próximo repete e adiciona um item: "Fui à feira e comprei uma maçã e uma banana". Isso exercita a memória sequencial.
	Repetição de Padrões Rítmicos: Bata uma sequência na mesa (ex: duas batidas fortes, uma fraca) e peça para a criança repetir. Aumente a complexidade gradualmente.
	Culinária Divertida: Fazer uma receita simples obriga a criança a seguir passos em ordem, medir quantidades e esperar o tempo de preparo.
	Ordenar imagens ajuda a criança a desenvolver a memória sequencial. Ex: O menino vai escovar os dentes. Qual imagem vem primeiro?




	TRANSTORNO DO DÉFICIT DE ATENÇÃO COM HIPERATIVIDADE (TDAH)
	INFORMAÇÕES IMPORTANTES PARA A INCLUSÃO DE CRIANÇAS COM TDAH:

	ALTAS HABILIDADES/ SUPERDOTAÇÃO
	ALTAS HABILIDADES/ SUPERDOTAÇÃO
	ALTAS HABILIDADES/ SUPERDOTAÇÃO
	ALTAS HABILIDADES/ SUPERDOTAÇÃO
	HÁ DIFERENÇA ENTRE OS TERMOS:  ALTAS HABILIDADES E SUPERDOTAÇÃO?
	Embora a lei brasileira use ambos como sinônimos, na literatura acadêmica (como a de Françoys Gagné) existe uma distinção teórica interessante:
	Altas Habilidades (Dotação): Refere-se ao potencial bruto. É a capacidade natural que a pessoa possui, mesmo que ainda não tenha sido treinada ou ensinada. (ex: uma criança com ouvido absoluto que nunca estudou piano).
	Superdotação (Talento): Refere-se à habilidade já desenvolvida e transformada em competência após treino e prática (ex: um pianista virtuoso).


	ALTAS HABILIDADES/ SUPERDOTAÇÃO
	ALTAS HABILIDADES/ SUPERDOTAÇÃO
	ALTAS HABILIDADES/ SUPERDOTAÇÃO
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS:
	Dicas importantes quanto ao apoio socioemocional e pedagógico


	ALTAS HABILIDADES/ SUPERDOTAÇÃO
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS:
	Ordenar as tampinhas de forma que não repita a mesma cor na mesma linha ou coluna
	Objetivo é juntar as peças (triângulos equiláteros) de modo que forme um quebra cabeça, um mosaico ou alguma forma específica.
	Para mais ideias:


	ALTAS HABILIDADES/ SUPERDOTAÇÃO
	SUGESTÕES DE PRÁTICAS:
	POSSÍVEIS SOLUÇÕES:
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	🧰 Recursos
	♿ Adaptações (DUA)
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